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AflSIONA'll'KAH 

A N N O a o t o o o 
S E M E S T R E ICSOOO 

E X T R A N O E I H O S O t O O O 

SÃO PAULO—Segii i ida-feíto, l ö de 

E S T E E E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S 

janeiro <lc 
ROTATIVAS DE MARINONI 

ii 1:1.",(>;,',(I i; o f r i r t vAs : 

RUA D E S. B E N T O 35-B 

T E L F P M O N E . 629 
tfUMEUO S M 

DR. CORTE REAL , medi™—Consulta, 
rfo, rua 10 dc Novembro, 01, ilo meio-
í ln in 3 . R(frfldcncia (provisoriamente) á 
run do Rosario, 3 

DR. J U L I O XAVIER.—Cl in ica medica 
de partos e dc moléstias das senhoras. 
—Coiwultorio : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 ha. — Residenci* : Cons. Nebias, 49. Te-
lephone, 902. 

DR . MATHIAS VALLADÂO—Cl in i ca 
medica, com especialidade—molestins ner-
vosas, syphilitica», do coração o pulmão. 
Residência, rua da ConsoUçfta, n . 2, te-
lephone, (152. Consultas, rua da Qui tanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

OS DUS. DUARTE DE AZEVEDO , 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA F R A G O S O 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n . 15. 

DR. VIRIATO BRANDÃO —Clinica me-
dico'cirnrgica e especialmente Tiolestias 
dos or/jam- ffrníto-urtíiarior j/e • r sy-
philis. Consultas da 1 ás 3 rua J.iiitr/.e 

- Ue Novembro, 34. Residciicia, . . i o da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 

f—Escr iptor io : rua do Commercio, 38-D. 
(Rcsidcncia; Consolação, 174—A. 

possíveis, ad fariam triste figura, mais ou 

menos a Í|»IO fazem os nosso» acluacs di-

rectores políticos. 

Nos areacs movediços desta engrena-

gem »rchlteetad», que J4 dura assaz paru 

surpresa de BCUS jiroprioa auclorcs E por 

nossa desgraoa, está-me parecendo que os 

proprios anjos cahidos do ciío não fa-

riam o milagre de um governo tolerável. 

Felizmente a verdaje se vai impondo. 

Cidadãos sinceros e patriotas que, sedu-

zidos pela sereia, sacrificaram ao Ídolo do 

dia, comprehenderain que n í o podiam 

continuar como joguetes em mios de am-

biciosos sem escrupulos que nos explo-

ram o vão queimando na praça publica 

o idolo da sua passageira adoração. 

Os patrioticos exemplos, quo brilhan-

temente estão dando em H. Paulo o dr . 

Martim Francisco, o digno descendente 

dos Andrada», e nesta capital, o dr. Amé-

rico Werncck, o digno representante de 

nina distincta* familia fluminense, terão 

imitadores, desvendarão muitos olhos c 

apressarão a obra da reintegração da 

patria e da re»tauraÇ'ito de nossas liber-

dades eompromettidas. 

ANDRADE F I O I E I K A 

I P O I Í Í Í q u i c o * 

O» primeiros actos do dr. 
Almeida, chefe de policia do Balado, 
derào ter impression! " 
os pacatos habitantes 
se la 

impressionado 
abi 

iam acostumando a evitar a polícia 

da 

fardoHo dc 
po-

agradavcluicnl 
apitai, que 

QU IR INO DO CANTO—AUESTE »1; 

1.EILÕEB—Auxiliado pelu estimado 
agente de leilões J . A . Leal; escriptorio 
e agencia, rua H. Bento, n . 35; teleplio. 
ne, n. r.77; reeidencia, rua Xavier de To 
ledo. 13. 

A asUdade politica por 

IV 

Com a próxima fntura prosidcncia 

sr. Rodrigues Alves "se vai confirmar 

plenamente o conceito, j á hoje popular 

da impotência do» homens para conjurar 

os perigos do regimen. 

Sabe-se de antemão que s . exc será 

eleito em marro proxi ino; o desta vez 

cegueira da nossa rifa eleitoral acertará 

desígnando-o como o menos máu dentre 

os nomes apontados corno candidatos 

elevado posto. 

Pois bem, sabe-se já de antemão qae 

el'e nada fará, nada poderá fazer, ainda 

com a melhor vontade e o maior esforço, 

em bem da causa publ ica: taes os eniba 

raros que para o bem lhe oppòeui 

exígencias do regimen. 

Xão escasso tempo c esforços terá 

exc. de empregar para desfazer o que 

fez o seu antecessor, sen bene, seu malò 

gesserit: porque tal é a primeira exi-

gentia do regimen da instabilidade go 

vernativa, que nos felicita. 

O successor e forçado a imprimir no 

governo a ^p i y ào de -ma individualidade^ 

que não é l individualidade do seu ante-

cessor; de maneira que. se este tiver fei 

to um governo reparador (o que só por 

hypothesc conjecturo), o succcggor será 

Ier«;ado a desfazer o bem, ou a fazer o 

mal . Perspectiva que nos tira toda a es 

perança dc sal . ação, porque, ainda quan-

do por acaso surja das urnas um qua-

friennal ajuizado e patriota, ter-se-á por 

certo qua sua obra reparadora será des-

manchada pelo seu succeshor. 

Ainda nos devemos reputar felizes por 

não termos chegado á perfeição, que vi-

rá com o tempo, de dispender o succes-

sor todos os seus esforços e recursos do 

Estado cm saldar os compromissos da 

sua eleição. E ' a sorte que nos aguarda, 

em futuro proximo, e tão depressa fnnc-

tionc regularmente o systema represen-

tativo, até hoje completamente oblitera-

do pela ausência de partidos políticos. 

De maneira que a principal garantia do 

bom funccionamento do regimen, que as 

lenta em eleições livres e no jogo de par-

iidos políticos regularmente organisados, 

está destinada a marcar mais um sorve-

douro dos dinheiros públicos, j á não mui-

to poupados. 

Todavia, se a Kcpnblica ainda não teve 

partidos regulares, porque cm seu inicio 

cxgottou toda a serie 'lê reformas sociacs 

possíveis, nem por isso tem deixado de 

«cr trabalhada c perturbada por ambicio-

sos, que se agrupam uns em torno do 

presidente, outros em torno do vice-pre-

sidente e^ucecssor eventual. 

A esse jogo de ambições meramente 

pessoaes deve-se tal qual—apparencia de 

vida politica, que, se é ntil para produ-

zir a iIlusão nas multidões, £ de todo es-

leri l para o bem publico c está longe de 

Bupprir o antagonismo de ideas, que só 

creia e alimenta os partidos políticos re-

gulares, ffocAitamdo-se mntuamente e re-

vezando-se no poder. 

E ' sabido que o I o vice-presidente cons-

pirou contra o I o presidente; o 2 o , contra 

• 2°; e o 3 o , senão aberta, surdamente, 

contra o actual «3°, que aliás bem jús fez 

% uma conspiração franca de todos os pa-

triotas. 

Indicados pelas mesmas convenções 

centracs, eleitos pelos mesmos eleitores 

•ora o mesmíssimo programma, só os di 

• idem interesses pessoaes e ambição de 

mando; mas os divjdcm tão fundamente 

que se devorariam com prazer uns aos 

outros. 

Agora mesmo que se approxima a eleí 

çfio dos dons candinatos desiguados pelo 

dircctorio central, anmincia-.se a diver-

gência de duas importantes fracções da 

União, não suffragando o nome dc um 

dos designados. E ' o gérmen dc uma di 

vergencia mal disfarçada no actual qua 

triemiio que passa para o seguinte c frii 

etificará com o tempo. 

Nesse torno e ritoruo ir-se-á consuman-

do a m ina publica. 

Quem diz politica diz plano assentado 

t meditado, diz sequencia de esforços 

tendentes á sua execação, sobretudo era 

paizes novos, onde tudo está por fazer e 

a acçào do governo não é auxiliada pela 

Iniciativa particular. 

Ora, o regímen de instabilidade gover-

nativa, inangnrado entre nós, nem par-

mitte a concepção de nm plano duradou-

ro, nem soffre as delongas de sua exe-

l o . 

nm ta) meio, ministros e políticos 

es mais reputados na historia, Ximenes, 

Bkfeeliea, Pombal, Bismark, ainda quando 

Um magistrado de Mis-sonri deu recen-
temente -una sentença original, porém 
bem acertada. 

Um homem que nSo sabia ler num es-
crever. tendo commettido um crime leve, 
foi sentenciado a fi«'ar preso até apren-

s der a lêr; outro criminoso, <wn era bum 
educado, foi condemnado a fazer compa-
nhia ao primeiro, até ensinar-lhe a lêr O 
escrever. 

Tres semanas depois foram soltos, 
terem cumprido a sentença. 

E m Tamaris, Franca, foi descoberto 
em um bosque, o cadáver de uma mulher. 
Antonis Van Brusscn. muito conhecida 
pela sua bcllcza e pelas suas aventuras, 
com a cabeça quasi totalmente dcce 
pada. 

Em um breve espaço de tem]»'» tein-se 
repetido, ultimamente, uma séri»- de 
mes deste género, que recordam, pelo 
mysterio em que se envolvem too 
assassinatos daquelle famoso •Jack. o es 
tripador». ainda hoje por descobrir se 

eia republican» 

Hoje em dia. com franqueza, não adia 

mos palavras para qualificar o descaia 

bro em que t»"-m caminhado as cousas pu-

blicas. Por mais mçrg ico que possa ser 

o nosso qualificativo, jamais eguahirá ao 

que deste regimen estão actualmente di-

zendo, .não só os proprios republicanos, 

como toda a imprensa, mesmo a qae, já 

desde o tempo da Monarchia, se eogno-

minava imprensa neutra. 

Não é só Uso. Unia folha monarchista 

não podia dizer » ousa alguma d«: um a«to 

do -gorerno, prat icado sob a protecção de 

official do ,exercito, sem que se reunisse 

Club Militar, sem que os * estudantes 

da Escola Militar invocassem u furor ja-

cobino, sem que o batalhão Tiradeutes 

se reorganisasse, sem que houvesse al-

gum monarchista covardemente assassina-

do etc. 

Agora é a própria Gazeta de Noticiat 

que, a propósito dc uma carta do gene 

ral Hermes da Fonseca, se manifesta. Eis 

a earta do general e o commcntario da 

Gazeta: 

Sr. redactor da Gazeta de Noticias. 
—.Só hoje li, com profunda surpresa, o ar-
tigo publicado na vossa folha dc Imntem, 
em que fazeis acres censuras á adminis-
tração da brigada, a começar pelo seu 
commandantc, a quem injustamente em-
prestais sentimentos que elle felizmente 
não possue. 

Permittireis que em resposta vos de-
clare do modo o mais categorieo que ja-
mais podereis provar que durante a mi-
nha admistração houvesse o mais ligeiro 
attrito com qualquer dos tres rbetas de 
policia que nesse período a capital fede-
ral tem tido, nem também que o .•omman-
dante da brigada ou os se.us subordina-
dos tenham deixado, uma só vez, de at-
teuder promptameute a qualquer requisi-
t o de força, feita »elo chefe de policia 
ai outras auctoridaaes policiaes e saniia-

rias, sejam taes renulsiçôes de poucas 
pragas, de um batalhão."ou mesmo de to 
da a brigada, como por vezes tem sue-

mo quem evita um inimigo perigoso, iras 
eivei, vingativo; mas duvido muito quo s. 
exc. tenha agradado aos numerosos auxi-
liares da sua propria repartirão,os quaes, 
desde o inicio da nova chefia, têm sido 
compellidos a abandonar antiga., e deli-
ciosas praxes polieiaes. 

Assim, por exemplo, o novo chefe bai-
xou uma portaria determinando que, pa r i 
regularidade do serviço publico, serão fei-
tas d ora avante pela propria chefia a.-, 
designações das auetoridades para a in-
specção dos theatros e divertimentos pú-
blicos. Ora, esta Incommoda portaria vein 
perturbar os inveterados hábitos de e. r-
tas auetoridades, cuja presenya no cama-
rote da policia, nas noites de espectáculo, 
era certa, era infallivej. ÀV vezes, su -
cedia até que o camarote da poli- a era 
invadido por um verdadeiro exer--it<» d»' 
de auetoridades. o que, no meu n.odu tie 
pensar, concorria para garaniir melhor a 
ordein publica. 

O dr. Cardoso de Almeida tem intro-
duzido ainda outras reformas desagra-
dáveis . 

Uma noite destas, s. ex<\ deliberou 
fazer uma ronda; e, contra toda n expe-
ctativa, foi visitar o posto policia! dsi 
Consolação, oude áqttella adeauíada hora 
da noite, o respectivo pessoal, ignorando 
os caprichos nocturnos do novo chefe, es-
tava todo entregno no mais justo e ra-
zoável dos repousos. <) p«st<> estava fe-
chado. burgnozmeiite, e o rlf. (ïardoso, 
segundo consta, vai tomar uma pro\idtn 
cia seria a respeito. 

Não é tudo. Annunciam »s jornues 
que, de accõrdo com uma d<jt«-rminaçùo 
do dr. chefe de policia, todos os d. l i a -
dos deverão informar ( e com urgência ! 
quantos inquéritos estão em andamento 
nas respectivas delega' ias u subdelegarias 
e qual a data em que foram os m--i. o , 
iniciados. Ora quem salio que os iii'ji. 
ritos eram iniciados apenas pro formata 
e ficavam depois esquecidos « omo p««?ra 
em poço, imaginará fai iíinent- quanta ra-
tazana vai ser desalojada, em \ iM .de da 
impertinente exigencia ! 

Além disso, o novo chefe mandou ris 
peccionar as eases de penhores, providen-
ciou energicamente sobre a pereenção d 
custas nos inquéritos polieiaes, níanduu 
examinar severa nente a escripturac/to <J 
postos, deu instrucções a respeito da eo:i-
aucQào de presos—e, emfim, s<- a oligar-
chia não lhe for ás mãos, s exc. at.ilia-
rá por tornar imprestáveis os outr ora 
deliciosos cargos policiaes. 

O cargo de delegado de policia passará 
a ser, como o dc presidente da IJepul in a. 
um posto de sacrifieios ! 

JOÃO DL S. 

Como se sabe, o '-himico Maxi:n des-
cobriu uni novo explosivo, a niaximin-. 
cuja força é superior á da dynamite < da 
nitro-glyceriaa. 

Maxim conseguiu fjue essa substancia 
seja completamente msensivl ao choque 

pio só faça explosão ao contact.» de 
uma chammu, ou dc um ferro incandes-
cente. 

t:Ba*cando-se nesta particularidade, en 
cOnírou o meio dtivietardar a «x;. 
das bombas carregadas com o novo 
plosivo. 

Com os projecteis usados hoje é diffi-
cil causar grandes damnos em uni «nura 
ado, porque elles rebentam quamio to 

cam no na\io, c a força desiroidora cs 
tende-se pelo ar na sua maior parte. 

A bomba carregada de maximitf, cuja 
construcção é inn segredo ou» o governo 
norte-americano comprou, só rebenta quan-
do penetra no interior do navio, fazendo-o 
voar como se fosso papel . 

Por este motivo, diz Maxim, no fn'.juo, 
e emqiianto nov as descobertas não \ieiem 
ampliar os effeitos destruidores do men 
invento, será impossível a navega«,i»o cm 
navios como os modernos e será necessá-
rio recorrer aos submarinos, ou aos na-
vios semi-submergiveis, para fazer a 
guerra. 

A bernarda de Francisoolgnaoio 

iormenie |)i la directo: 
rio d Soro». I-a, ye d> j 

da séde, 

1.17 

' er-4 

proiiw. 

ctoría • 

redor 
VM/K d 
esta por sua v» -
data »'redora do 
de 84:877$.'! 

«Isto sustou, como 
liberarão, para o 
iu as impugnaçõ 

torio da actual dir. 
que figuram no a» ti 
lanço d»' Sorocaba, não figurando 
lîio, e sobre outras qut, o :u< 
vo 'laquelle balar.'.o não »'• 
aeeusadas que - j'in, d- -erto 
vam. » 

Tendo o sr. l>arão Per«1 

tranhi'do que a Compa ibia 
iptnraçôes ind -p. 

e outra em Soroení-n f. i 
serva ,.", s. o *r*co.:imen l ad ' " 
terer, «x suju-rintendeutc »I 
j c d i n l j a paí.ivra. di<sc qu 
qu-' a co ii;ni'..-ui' f.^se f. ' 
ao mais rig-.ro-^-.o « >..x 

iodas as 
•nt.idas c 

ze.tse to'îa a !u/. 

.l'as 

ia ser 
A 

••ita a ni» • 
Esta de .'laraÇii 

'»uipaulii.t a Nah 
lie, j-r. te.idia g 

•r ()• :; r , 

•Mi.! ir: 
[ni I.-
»•'»•itrai in 

O sr. < r T.-r. r. »it-
eon tD'ia a s.),, iui 

i::»'iitou 
•'anta IV, 

» LLAOLINIUS ) 

I 

cedido. 
Assim, respondendo á vossa aceusação, 

resta-me pedir-vos a fineza de publicar-
des esta singclla defeza, com o que muito 
obrigareis ao vosso attento leitor e cria 
do obr igado .—Hermes R. da Fonseca, 

Pedimos licença para oppôr algumas 
onsiderações á carta do sr. coinman-

dante da brigada policial. 

Em primeiro logar, discutimos uma 
these cm que não havia a menor inten-
ção de ataque pessoal, cousa que. aliás, 
não está nos nossos hábitos. Criticamos 

organisação actual, achamos máu que 
existam duas policias, uma cora caracter 
civil e outra baseada em moldes exclusi-
vamente militares: e do facto de ha\er 
duas auetoridades investidas de eguaes 
poderes, muito embora os exerçam 
esphera differente, concluímos que a 
ção da policia não é nem pode ser tão 
efficaz como devera. 

Aff irma o sr. general Hermes da Fon 
seca que até hoje nunca teve um só at-
trito com os chefes de polícia c que nunca 
deixou de attender a qualquer pedido de 
força. Acreditamos na palavra de s. exc. 
e aeceitamol a como a expressão da ver-
dade. 

Mas, nesse caso, se ao sr. commandante 
da brigada policial não cabe a culpa pela 
falta de policiamento manifesta, incon-
testável, que se nota na capital, então o 
culpado é o sr. chefe de policia, que 
deixa os soldados do sr. general repou-
sarem em paz no quartel, cm vez dc fa-
zei-os policiar a cidade. 

A menos que a peste, os incêndios c as 
ordenanças dos srs. delegados desfalquem 
por tal forma os batalhões da brigada po-
licial. que poncos soldados fiquem para o 
policiamento da capital . Talvez seja este 
o motivo por que nem cora um ocnlo de 
alcance se consiga avistar um po-
licia. 

Entretanto o que ternos visto é que 
todas as vezes que ha um conflicto que 
assume proporções sérias, como. por exem-
plo. por occasiio da queima dos bonds 
da Companhia S . Christovam, surgem 
de todos os cantos soldados da brigada 
policial, a pé e a cavallo, os quaes des-
envolvem uma actividade prodigiosa. Em 
se tratando dc espaldeirar o povo, nunca 
se nota falta de rorça; mas, para defen-
der a vida desse mesmo povo, para pro-

teger as suas propr iedade contra erj 
saltos dos gatunos, os soldados desappa 
recem como por encanto, c não ha quem 
lh<»s deite a vista em cima. 

Quer-nos parecer qne seria muito para 
desejar que o milagre da multiplicação 
dos pães n í o se operasse sómente nas 
çccaflíveç em que ó preciso carregar so-
bre o povo. 

Até prova do contrario, e seja de qnem 
fór a culpa do acfool estado de cousas, 
continuamos t pensar qne a existeneiade 

policia civil e de nma policia mili-
tar é ara mal qne convém extirpar.» 

Por causa »1«» muita occupaçlo. própria 
do fim de anuo, de.moroi a analv-v- da se-
gunda serie do artigos qu-' > om a esd-
grapho a«.ima. publicou o «i-'ad««o E . li . 
nas columuas u O Coiumertio d» São 
Vanl o. 

Continua s. s. a cxtranliar que em pu-
blicações officiaes eu introduza escriptos 
dc particulares, quando não ha nisso no-
vidade alguma e os A nua es da Bibliotlic-
ca Nacional, a Revista do Arehivo Publi-
co Mineiro e outras publicações officiaes 
estão recheadas de escriptos inteiramente 
destituídos de caracter official. Os go-
vernos não assumem a responsabilidade 
da narrativa dos factos que esses escri-
ptos contêm, nem das opiniões dos scas 
auctores, mas fazem a defesa coin a sua 
publicação, porque entendem »íue assim 
prestam um serviço assigualado, vulga-
risando factos importantes que provocam 
a discussão c trazem mais luz para a 
historia. 

A publicação é que é official c não a 
narrativa. O governo de Lisboa publicou 
as Memorias para a historia da Capi-
tania de São Virente, de Frei ( iaspar da 
Madre dc Deus; a Assembléa Pro\ ím ial do 
São Paulo, do anno de 18»J4, ordenou a 
publicação, á custa »lo Estado, do Quadro 
Histórica da Proeincia de tino Paulo. 
do brigadeiro Machado de Oliveira, com 
um lisongeiro parecer do conselheiro Du-
arte de Azevedo, que não era suspeito d> 
andradismo, e o governo actual está pu-
blicando, por conta do Thesouro, a < hro-
nolofjia Paulista, de J . Jacintho Ribeiro. 

Revista do Instituto Historico de Sao 
Paulo. 

Todo o documento de valor historico, 
ou seientifico dev e ser publicado pelo go-
verno quando o seu auctor. por ser mor-
to, ou por ser pobre, não pôde fazer a 
Miblicação; é nin auxilio que co r. ede ás 
ettras e ás sciencias e nm sem» to que 

presta ao publico. A prova daconvenien 
cia dessas publicações está nos dando c 
proprio cidadão E. R., que encontrou 
nellas opportunidade para trazer a luz 
sobre muitos incidentes historico* que o 
publico em geral não conhecia, »oni o que 
está prestando grande serviço a nós to-
dos. 

Entende o cidadão E. R. que a própria 
Retinta do Instituto Historico deveria ser 
unicamente um «repositorio de documentos 
ou de memorias documentadas de factos 
que interessam á nossa historia», sera que 
nas suas paginas encontrem guarida os 
escriptos não documentados e as opiniões 
dos scussocios, hauridas nos estudos que 
tenham feito. E ' tão inadmissível seme-
lhante theoria, que não é acceíta por ne-
nhum dos institutos historico» do meu 

a Fabri 
ro ab.ui 
pertei-

p .rã hi 

de a 

acei itar a sua opinião, que esul isolada, 
e vou entrar em materia de caracter 
hi torieo. 

Ext ranhou ainda s. s. que eu fizesHe 
algumas objecções aí; testemunho de Kcijó 
em relação ao supnliclo de ChnguinllAH, 
quando elle «possuía um caracter austero 
e ln*'oncussa respeitabilidade, occupava o 
elevado cargo de ministro da Just iça, fa-/ 
lava perante a ramara «los deputados e 
na presença de Martim Francisco, qu< não 
negou a accusant o que se lhe fazia, e| 
finalmente, que a narrativa <le Feijó está 
de accòrdo com os factos combatidos, « ora 
os aetos officiaes e com a tradição». Mas 
são exactamente estas aff irmtg^es que eu, 
contestei, baseado em alguns- testemunhos 
«lo tempo, ''omparando as datas e Os fa-
ctos e anulysando as suas «'ircurnstancias. 

Pareee-rne »pie os requisitos a«'ima não 
são por si s«is elementos sólidos para a 
formarão «le uni ju ízo seguro^ é «jue nàí». 
podem satisfazer a n iil.um hisioriador, 
mesmo medio«Temente « s» rupuloso. Tanto 
estes requisitos valem pouco, que Har tn j r 
tttgo, Pereira «la Siiva. Ilomein de Mello, 
Machado de Oliveira. Abreu e. Lima. Mello 
Moraes o outros historiadores nunca se 
serviram do testemunho de Feijó para os 
-üi juízos sobre o caracter, sobro a ca-
pu» idade e servi-jos »los Andradas. 

Eni primeiro logar, a aus eridade do 
caracter a respeitabilidade »• a moralida-
de. pessoal «í. i'tdjo não ' i am superiores 
as de José Bonifacio e Martim Fran«rtscof 

que ainda lhe erain muito superiores era 
talento e in.strueção; em segundo logar. a 
posição de um ministro que se defendo, 
ou accusa os seus adversarios, na ('ama-
ra dos deputados, não dá aos factos por 
elle articulados maior fundo de verdade 
do «pie elles era si, intrinseeaiiiente,*con-
têm; «*. se assim não fosse, iodos os mi-
nistros teriam v m p r e a d u ^ t e u 
lado. nas dlsenseu'-s coin os «eus adversá-
rios na Camara isto é os governos se 
riam impeecaveís, infalliveis e as opposi-
çòes nunca teriam ra/.jo: em terceiro lo-
;:ar, são exactamente as ass.-mbléas poli-
ticas as que estão mais sujeitas ás p.if-
xões. ás cxggcraçóes e aos desvios da ver-
dade porém, os seus membros j ^ n cilas-
levam opiniões e idéas pr» 'Co*biclas e 
raramente fazem justiça aos ad versa riosf 
os Attna<s .j., nosso parlamento «'.-dão 
'.heios das mais violentas <• reciprorais ae-

• i.-açõ. s, *ju.f'diz.meiito para o Brasil, 
não tê»i| fundamento algiuu—on».> os con-
trabandos de afri anos. as popeliuas, os 
loyos e »imitas outra- qu.- seria longo 
«'num» rar. 

O it ' inri r"'|-'!sifo eilado merece men-
'..'••o .•-;•• ;.:! hisse o eidailà.» K. R . que 
•«> testameuto «le Feijó está de a«;còrA 
»•'•in os fa< los - onhecidos. com as a c t # 
ufficiiie«; c com a tradi».ão». Qual é fi 
hi.-toriador que are, if,,J, p.-rfilhou e \iW 
"' ir?v-i'i MS f fir,,,.; , s ,{,, r, i jô contra 
Martins Frare is,-',, relativas ao snpplieio 
»1»' ' "haguirdiH* V / 

X- ulium- absolutamente nenhum. 
Pes , M- r.tt it, f«.i i > horroroso, tãe 

revoitautc. c-iuo ied o |.i iia Feijó dez a S 
nos »i p.u> d«-il, o,Torri'ío. como s« 
plica o la.-to do coronel Francisco Igna-
cio e do exiraugeiro Plo»'s»jia Irec. 
«•rain iniifiigos lig.niaes de Martim e delk 
disseram tantas I .,.;k;IS inv-rosimeis. nun 
ca se r«'fei ir- m ás su.:s « ir- auntaii» ias ? 

Ora. se niugu«-ni já mais fez allusào 
á/jii -ib' supplici i com as horrorosas mi-
núcias dcícripltts por Feijó, a não sev i 
procr io 'Fei jó, «jtie diz tel-o visto c o m o 
seus proprios olhos; quando no cainp y 
da forca havia muita çeute, aiífunt>%» A 
eonuí elle pela curiosidade, entre a qu^i dent 
deviam es'ar muitos conhecidos, jiarefí- Procedi 
tes c amigos do coronel Francisco Ignat dtu o veguíut 
eio e fio «-xtracg-iro Poesqu« llec, como Directoria: F. Ca: 
se expli'-a esto siieu'do geral <le tant«i8 ta e Henrique C. da 
test' inunhas O'-uIares. de lodos os histo 
riadon-s e dos proftrios Francisco Igna-
- if» e Ploes-i|i|i>|Jee. -

Cm tal íioiiiide se refere a enforenuêf 
a laço «lc couro, «punido enforcado c<8f 
la«;o de couro foi um s<», Chagui«duts, e o 
seu companheiro Cotindiba j;i estava in» 
t«i : ninguém menci«»na o ín< to do earri 
0 cortar a corda de. « ouro e no chão 
abo da vida <!«> paciente. Só Feijó icui 
Í'HH p:»ra v.-r i^so e coragem para eol'-jt» 
• •atar »!»•/ annos mais tar«!«-. »|uaiid«^ 

seu ódio < intra <»s Andrad .s ha« i.i «:n> 
in seu auge e foi explodir na Csk 

ciara «los deputados, em 1K;iií! 

I'm tfr.stemunho isolado não ser\ ue{r 
:ira o Jury quando o seu depoiirc.-nto 
lo i--'tá «le aeeônlo coin os pr^f-cicp.ítss 
• r«'-o. m m com a verosiiniihui.ça : aiiidtl 
ai-; sendo a testemunha inimiga d»» «le-

fendente e. transpirando das s ia.s «irelara-
a inteii>idade «los -a us odios. F. 
quer o cidadão /:'. tt. que o «le 

poimeiito «le Fcij.i, isolado .. inver««si:nij, 
sirva <!e elemento para seg--ro piiz > >i< 
impar-ial historiador ! 

A-cescenta o cidadã.) i:. !• fjue os 
fa.-los de '|ii" tratei nâo se passaram uot» 
tempos coloniaes, mas nos annos de — 
JJ. quasi nos n-.-sscs dias. E' «•xtranha-

1 esta affirma'jao «la parte «!•• tão d i » 
t i i i ' to cs<TÍptor. porquanto cm 1821-22 o 
Brasil era ainda governado pel«» rei <fe 
Portugal, a independência só teve Ioga; 
a 7 dc setembro dc A deposição 
de João Carlos «lo cargo de capitão 
ncral •• a eleição do Governo Provisório, 
a sediç-ao militar de Santos e a exeeuçito 
dos •-ondcmnaiios, a ida de José Ronifa» ie 
para o Rio «le Janeiro com a representa 
«jão ao Príncipe Regente para qu»; não 
deixasse o FJrasil, a expulsão de Martirn 
Francis » do Governo [»»da caricata fíc& 
narda de Francisco Ignacio, a rwqfy 
«los Andradas, a deportação por tres mo» 
zes «los hernurdistas para vários pontoa 
da província e para o Rio de Janeiro, a 
confederarão dos municípios do interior, 
paira a defesa da liberdade contra os cx 
tramr' iros e os retrogrado«, e a v i n d i m i 
l i . Pedro a s . Paulo são factos que Se 
deram nos tempos coloniaes, não obstante 
todas as affirmaçòes do cidadão E. IC. 
em contrario, porque o Rrasil não estava 
ainda iudepciiucnte e era governado pela 
coroa p.irtugueza. O regimen colonial só 

essou a 7 de setembro de 1.S22, graças 
ao patriotismo e energia de José Ilonifa«? 
io, .pie foi, segundo Harmitage, quem 
•eanim«»u a expirante amb ;ção do P i w 
ipe Regente. 

A S o r o c a b a n a 
Kemilii-se ante hoateni, no Rio. a ns 

s >mbl»-a geral do* aciouistfls da Compa 
nliia União Ko roeu bana «; Vtuauu, para 
tomada de «outas «lo anuo findo. 

A reunião correu tumultuosamente, de-
vido a terem vindo á baila graves irr«-
gularidades, qu - parecem verifi adas, na 
administração. 

(> coiwelho f i . al .!:•:;»• não poder pro-
pór a approvaçào «las contas, devido ás 
ditas irregularidad s. pelo que julgava 
conveniente nomear-.se inna commissáo pa-
ra verifi al-as 

ÍJo ;.arec> r .-esj»e -ti-, > constara «>a seg dû-
tes tr. ..-hos : 

• Já ao fim «Ia no-s i tarefa deliberava-
mo nos a propor a appro*.ação «laqueias 
coutas, que ! 
minar, «p'and 
»"-. ' " -I 

• do tos c!iain:i 
• G. MI ao MES > 
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o Hrasil e >s Estados l 'nido.. 

O primeiro d-!' , » Th< / •'.••. deve par-

tir «l«5 Liverpool para o l ' i o este niez, e 

os outros est,,; o aqni nos n;> zcs de alui l 

a junho do ; .»:r. ,ite anuo. 

mais seriam vexados com augmentes de 
»cl »S porque r-ntmdla que elles lá ultra-
passavam «/ «pie era justo e regular. 

Já decadentes as industrias »b- bebidas 
s. e ' orrel.iiits. por v a de impos-
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E R I K T E i E S 

A s | i i ' N s< i nN i | i , e r u f o r i n n -

••oin huh iiMjlj|imtura por 
i n n itiiixta<>ii aM^i,|iinrei)i |i«>r 
u m u n , i o O C O v i M C K O I O 

i » i . S V O I ' A U I . O r e c - c b ^ r i t o 

c o m o I M - I I K I O d o n s d o « s e -

f j u i n t e M l i v i ' o w : 

O U L T I M O A M O K , « I o 

G e o r g e O l n i c l . 

S U A M A , I I S I A I » i : O 

A M O U , « l e A . H e l o t . 

A M O M A M I , \ H O 1>I .\ 

I I O , d e J . u ç j c n i o S u e . 

O S O O L S I t l V A K S , « I o 

A i - m u n d l . a j , o i u t e . 

O S I S K I S \ 0 i M I J O , d e 

A . I l a u d e l . 

i : \ A \ G i ; L I S T A , « l e » . 

I » a n l i e f . 
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1 I : • ' i ; .. . üi 
'U.i ' 'i.w cjiii* truliu-

K i: 
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' l e r i - c 

j P e l c a t . i . j i o n l o « j r a n d e - , 

C r i ü t j i j K . i , 1 ' e d i - o . 

í 5 n a s s i « | n a i i ( e s d o s e i o s 

• n o z e s l « ; r o d i r e i t o a p e n a s 

a u n i ï i î î î e . 

A F 
-i::., J'.- : " 
Hill I'M-. 
r;TO ila .'Oim 
eitcrii ' i;: J'M 

pr., 
.. ,,„H V |. 
... .... , ,(n„ 
• I --i, . 

j 1:i 

d-i-H-à : 

lho 
lo-, -luaquiit. 
José Meut o i 

Stippli-nt»-
Art il u r Aîvii 

K levant.., 

: I>r .r. 
. Ah aro «I« 
\ rau jo . 

A . Sou/. 
A .1. Vi 
a sessão. 

A- s as.dLTuantcs cm atra .<j 

mandem reformar «iîc !.'» .i-, . or, 

ass^oiatnras »I'(/ Commernio ih 

/". afi.'.i »le .ser r«"^a! -.risads a r-

fo lh i . 

« i»nf«>i, :ic se v«"» do _ . 

ji,:'i!i. amo-- r.a sei-çà«» . «.mp.-t. i.' 

s i e'cijentc « orrcli^ionario c i : 
;.orador «Ir. Affonzo Ari ics 

m na adeantada cidade d 

i a. uma çonlerencia monarchist 

da ii.-; 

briild' 

itiecki 

- I i ' a los -.v -UMSO* 
, Miii' ia'lu^ Olio 
A jam ihn Palu-

il.-St« 

iii /a. «j 

«.s auto-

P A L w ^ v jí, S A L Õ E S 

SAST \XV 
i'»ntem »una 

op ra-« o 
• îo at 

un 

; 

os d-
-Hoj. 
.i sr.t 

1.. 1 .'«; 

m 
'"'I ^ ani-

lo OS 
;i r "d ort a ri 

> de 

rren avultado ni:> de 

0 dr. I.ui/. H-lim Poes f. '. - dire-

tor peral «los (,'urrei.«s. poli'itoii »lo -r 

mini-'lro da Fmlust- i i a m-«-'«sari;» aa- lo 

risaçã'» para emi't ir • -«dl-» o , , ; ial -.• 

;ue trata a lei d- orç^. icuto do • • i 

eio vip-nte. para <» porte ic t eia a <n-

respondeneia offi« ial. 

Dc accòrdo com o art. «lo regula 

mento postal, o dr. Luiz fietim p:.,p«j/. 

áquclle Ministério sejam 0:-> novos s«-ii 

das cores nacionaes—verde e aniarello— 

tendo por embleuia as arai.LS da H«-j i 

Mica. 

.rar:. : 

d" p; •r que 

'j.jc a.s o L«as 
- frcfjueuta-
er»o: /arri-

pmtado de 
. '» th «-atro, 
'nli/thi ama, 

-u..-!:t<í a 

prati 

Os \alores desses 

da propoz o director 

de '20. 50, KH). 200, 

ó S C 10$. 

i-ll.e 

dos 

30' I. 

•onri. 

« rr«-ms. s 

:,<y > 70", 

Ao Ministério das Kela«;òes l.\f i ,re, 

commuiiíeou a Lefraçâo «la 1'elgica «jue « 

seu governo depositou o instrumento d« 

conhecimento ; veja-s« a Revista «lo Ins 
t i tato Historico Brasileiro, uma das me-
lhores publicações dente genero, e nella 
enccitrar-sc-àOj não »>mente muitos es-
criptos dos seus sócios, mas até disctic-
sòeg »obre pontos hístoricos controver-
tidos, em que cada contendor sustenta «os 
suas opfnWes e as suas theorias, septindo 
o sen mo<í» de apreciar as fontes de in-
formações a qne recorreu. 

Estando de plena desaccordo com o 
cidadão E. R. sobre os limites das publi-
cações «fficiaes e «obre a natures» da 
missão ÜOJ institutos hístoricos, são DOSSO 

(Contináa ). 

A . DE TOLEDO P I Z A 

BARÃO D E I TAPURA 
Hoje. sétimo dia «lo pagamento daquel-

le venerando brasileiro, serão rezadas as 
seguintes missas, em Campinas: 

Na matriz de Sauta Cruz, ÍÍS 8 horas: 
mandada dizer pela a m a . famili \. 

A's 7 horas, na egreja do Rosario, pelo 
dr. Jo3o Egydio. 

Na capelià da fazenda Anbais, manda-
Tla dizer pelos empregados e colonos. 

Xa matriz da Villa de Pedreira, pelos 
empregados e colonos da fazenda de San-
ta Thereza. 

— Nesta capital, ás R 1i2, na egreja d « 
Sagrado Coração, mandada rezar pelo sr. 
Antonio Egydio de Souza Aranha, cunha-
do e sobrinho do barão de Itapura. 

ratificação de 

Convenção dc 

lativo á prote 

trial. 

dous actos addiciftnaes á 

'JO de n'.arço «le Jxl'3. re 

•ção d.i propriedade indus-

IVIo Minis 
Obras l'u bi i.; 
r.ijiier imento 
Í ij »rt.Ki'.ru 
ni'-nto da »j»»: 
rn «le eainbi« 
reute «ltvia r 

ïeru «la Imlustna. 
• u 

do 

Do 
Ban« o 

da ( .»i'ipitunia Ni 
«i«' > I'UIIIM. p» • ! ; 

intia f|e 4:Wm»S'.i-4 

• : -Pelo -ontraet«» 
« < i-b r pela taxa 

i i do cumpra se 

I l •souro. Prove 

o .um.nte a 'liff' 

» d«i . rre-ifc en 
ra- i aba ••oiiierar 
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«la í 
«p.. .. 
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ili-,ij. .t - 3 

«ir.^ir-

iir: 
• i. 
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I : i : II. 

Kxpoí.i,;3o Parldgrf»co. 
Eprcrrott-«c hontein a exposição (lo 

distin.-t., artista professor B. Parla-
greoo. 

A exposição foi concluída uçlas segoin-
tri a..'|umi;õe» (le i|uadros: Manhã de 
Main, vendido ao sr Ignacio Penteado. 

Ahr i/j o Materno, n . 10 ; Piteira», 
v w l i d o a ao governo do Kstado para o 
MIISCK do Ypiranga, e n. 31, Canas dc 

•n. ven. M • Pescadores. dido ao dr . C . K . 

O p r o f e s s o r F a u s t i n o 
continua a attender ás pessoas qoe o pro 

corarem Raa Bodriço de Barrls , g. 1 5 . 

O govern.i teve rommuiiit .i^ão >.'•' ijiíc 

o Henailo dos EstadOM-l'i,i.los da America 

ratificou, per 72 v.)(os contra <i. a tra-

tado llaj'1-aonccfote, re la l ivoá 'onsin.c-

rão do canal de X icaragtn . 

Por acto de ante-li .ntcni. f»,i 

(íetulio íiome.s Vi, ira para exercer o car-

go dc tliesoureiro da Agenna do Correio 

de Taubaté 
* 

+ Y. 

De uma eotíHni^são eonstitui.la pífios 

sr». Luiz «fonzaga Mendes de Almeida, 

Pi inio Barrctto, Armando Prado, Inerte 

de Assnmpráo e Arduino Bolívar, rece-

bemos attencioso convite para a installa 

ção solemne do Centro da Mocidade .Vo-

MrcUsta , a realisar-se no dia l!i do c«r-

l í n te . ás 7 ho, da noite, no Salão 

Bteiunsmj. 

«Is "»e<mtcs Norton. Megaw & C . , da 

Coupai ih ia dc Liverpool, Brasil and Ri-

ver Plate (Lamport & I lolt) receberam 

•viso dc qne a frota da Companhia vai 

«cr augineBUda com mais quatro vapo-

re» de capacidade para 6.330 toneladas 

cada nm, e qne ter io os segnintes no-

mes : Tkcspis, TercHec, TitinH e Tinto-

•etto. 

fiãõ todos ^fenaes e construídos cora os 

melhoramentos adoptados nu* 

maiiili-st,, 

• ' 1,1 
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í • I » -11*•. 1 ai!:-las j á 
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• >«• podiam fazer 

"u ^ran* " tempo «i 

fohlt ht orna ' mu i • 
r.i,' C.T.'I tav« bm.iite 

d.is . idi«;«Vs re-
... j.» la «lc«;en»;ia >• 

• : , ! .-. tr:: «la at«'ï 
- . ; •I. !•• ^stâ 
i.i' i i. :.» i u >. assim, 
r orr»*i-: .. -odo o 

- .m .- \ « :i ober-

, i-'.ie-se um 
M., il'. v •üilado e 
ii_r.;JJ «• a latrina 
»•»; ha . i n lo «iiitra, 
io para • : v ii;o das 

, : i f .? ' tado d»í 
i ».n'oa- ão rosada 
!il Hj-J.l c.Tlas as 

• .111.1 Í' ' - soi»r«í 
! .r- il - .s .ii.tl ttf-.COS 

n«li" no f i 

11«) Rio» 

Kio i 

R e u n i ã o d o s e o r a í ü e r c i a n í e s 

N'a .Asso» ia ção Conimenial reunira, u ^ 
Inmteui os fabri«.ants's e negociai.t«-r- d» 
l.'dddas alcoólica», para ouvirem a )«itn 
ra «lo relaturi«» aj res« ata«Io pela (-.aiims 
são iionv a Ia para -sse lim 

A sessão priiu ipiou ã 1 1|2 da tard'-
sob a prcsid«ncia do «Ir. liabriel Dias «la 
Silva, president» «ia A.>socia<;ào C«»i 
mtrcial . 

Kstivcram presentes na reunião os sr 
Aupisto To lie. S. Bertrand. Martinho 
Chaves Simões. Irmãos Tn-vinan. Luiz 
Trevisan. Antonio Trevisan, Bi ' -aTdo \a> 
chol João ( ' . Baptista. José (_' Baptista 
Manoel CarvaQio, Miffucl ,?. Cardoso. 
Francisco I>ias da SHva, João Mendes 
Fran«;a, Nicolau Schneider, Javme Kr 
ter. Evaristo Vianna. Menotti F^abAi. 
/.e Celestino, Irmãos Falchi & C , Proen-
ça .Sobrinho. A. Pereira de Caatro. Fran 
« isco Chaves e Emyg*üo tíallino. 

Aberta a sessão, o sr. Eugénio Artigas 
relator da commissio, leu o seu r« Iato-
rio, que aqui transcrevemos: 

«Os commòrriantes e indnsíriaes de S 
Paulo, dcs«?sperados com o angmento dos 
impostos, nltimamente creados pelo go-
verno, e que em edital lacónico da dele-
gacia fiscal mandou qne as bebidas al-
coólicas pagassem o dobro do sello. re-
solven kvantar-se em massa e protestar 
contra esse novo attentado aos seus iote-
resses e á sua vida de industrial, atten-
tado que vera pôr em risco enormes ea-
pitaes empatados na bôa fé de qne não 

A • 
\i ; 

pr .? 
litt. i ' i u s t r a d a 

Será r< «liirida pe. ' ar l " 

l.eop-

arti-t: •a :ar»r-i 

LOTERIA DE S- PAULO 

Ião «ia th« «ouraria, n rua 

do realiza boje ás A :»». 

a extra«*çuo «lesta pcpula» 

tal- ; 
llOlii. 

fi/tiif anm. . 
altura da « i;.r 
Iii'»«!» stau», in. 

por n-ai- r>.-t;» 

preguem, «bisai 

•A SKlin.V.VA 
Alfred-» K-i 

f».ra 
up» 

it d. Sã 
. falta -I« 

r «• ffeit.» 
<) . iteri.»r 

OSO asgejo. 
! .. I « t o d ' W til 
!l«n:aii«>. no seu 
?.-r-< .Vet de pa-
'•nní^rav, e uma 
de pat'-nte, es-

o( destinada aos 
i > pevMial «lo 

•i • Janeiro, uma 
(f-ilM. e •» PO-

' »ou lli'-atro á 
Paulo, snppre 
um lli'-atro de 

por^ües, falta -pie, 
•sforços que se em-
pi.r muitos : imos. 
• «pi»' a Serrana, 

•r.dida 

A America parc.ia ter reservado nt 
agora o mon.»p«»liv ria- «asas de «Iez. do-

e mesmo quinze andares, que tanta 
impressão fi/.era;n a.» snobismo anglomano 
de Paul Bourg, t no s*»u livro «Outremer»". 
O« architectos inglezes vão ladear as 
ruas de Londres de esses gigantescos 
edifícios—tão úteis para a bolsa dos 
proprietário«, mas t i o dosagradáveis para 
as pernas dos pobres diabos que tiverem 
de subir a taes alturas 

A construcção do primeiro casarão 
desse genero na Europa esta proje« tada 
para breve no bairro t cUra i d'Hofbor» 
cm Londres, 

v .i ter uma 
io na .-apitai fcrl^al. 
afri» "<i;i»Ilndo foi o Ajyrúo e os 
-. - *i'r«--*aineTit- feitos para a 
irão I ) th":itro S Carlos, de 

F O K T I - : C O M O 

T E , d o ( i u v d e 

s a u f . 

I l : A 12 I I ) A , d o . M ; i x i > i i o 

l ' a z . 

'3 i : \ r i F: A S , d < 

! i o u r ( | c t • 

• M l i i O A l ! \ \ I - l S H A T f < l o 

i ï i : i i ! i o Z o l a . 

! > ! V I D A D K O I M O , d o 

Í i j î < »op i j© O l m o ! . 

o i n n / , do ? 
I < - l i i i i a i i ï i - ( i l i a i ' f p i o i i . 

I ' A i a ^ I l v X ^ K S , d o O l y i i t « 

I j » i f i t i o n l e i i ' o . 

\ I A I U \ l l l . i t ; 0 . d o 
j L o t i . 

1 C A M I L L > , d o t à t H ' I ' i n 

! i i i s ' t y . 

c ï ' F / r n j A n o s C A M P O S . 
I ' m v o l u i n o d e . ' { O O p a * 

( { i n a s 

A ! i n d o r | i i : i ? ( j t i o r d o u t e s 

L f s n d i ' s , ON : i ( i i M ( | n a n ( O K 

v r i ' t d i / ' 4 ' i ( o a u m m n ç j n i í i e o 

uno e.speravamos. t<vô 
••rre lie ia que quasi cn-

nndedor de passai'^ 

- • uUadi's muitos nur 

i - ' -Ja 3vmj)atbi«a ar-
L.tfoii. '••.••••mos a o p o 
• (lrd»-.m. .m « Ai. iratí, 

e.i. • . !•• :.oö8« 

iomos um folj i .M çoit-
icaitos jonia«s 

(.'liiie e Argentá-
isjjrrar. com 

lusos, «i •ral-alho 
reputam »jiao 

tii la assignait, o 

y/j. do sciíuajria 

J Ê Ê Ê S m 1 

w » 

w m m 

tada por eximr is ama-
de F igu- i r« do '»udin 

Serrana): o sr. con-
tenor Pedro : o sr. 
nearrego't v« ! i par-

•opoldo .N'oronha I « 

Li «boa 
A «»per» sera «'at 

dore*. Mine F.Ivir; 
fara o soprano 'A 
de 'le Carap«_bu-.. • 
Carlos de « 'an alli » 
te de barytoRo; o sr 
da de baixo, «• os sr- Mavrink e Maria-
no Hoares farSo os 3° tenores. 

Os coros seM'. corn post os de 40 exraas. 
amadoras e de 10 cavalheiros, todo§ «ia 
melhor soeiedade flnminense 

Finalmente, empunbari a batata de re-
gente da orchestra " sr. commendador 
R. J. KJnsmar, Benjamin. 

Os promoter** i^st i r«»preseiitagi(i 
verdadeira elorifiea',-ii* da arte porta|0>e-
za, contain que* Alfreiio IT»il v i r i t o Kio 
de Janeiro «jsistir a ella 

mmm - maaaHÊÊÊÊ J . 
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M8WT0BK, SI 
J> roeroado fechou n» «aHa-fnlr» ,mn 

Wt» da J | 8 c . no disptaHml. de t ponto» 
teU opçfh» o «wtentáS . 

Vendan na Bola», 45.000 « u o u 
Iloj» Bbrlu sustentado e com alta do 5 

pontos era algumas opçOea. 

HAVRK, t i 
Ifa «euta-feira o mercado fechou anonas 

««atontado e com baixa de 20 a r>0 c 
|i Vendas na Bolsa, 40.000 «accas 

Abriu hoje com nlln de BO c. , nm» In 
fleolao, cotando-te marco a 44 o setom-
i r o a 4li 26 francos. 

Ksisleucia do caf<! do Brasil, 1.«17.000 
Mocas, c do outras procedências. 4110.000 
«arcu, rontrn 1.810.000 o 4«().0()0 sacca», 
na sornaua passada, e 11111,000 o 4BU.OOÜ 
mocm, n n 1001. 

HAMBURGO, 11 
O mercado fechou na «extu-foira com 

baixa do I j í pfenníg e sem onimocSo. 
Venda» nn Buba. 20.000 saci as. 
Hoje abriu sustentado c com alta do 

SI* * 'l- pfcnníg, cotando se março 
Bo.So e «oi oral iro a 87.25 pfennigs. 

LONDRKS, 11 
Na í«xU-fclra o mercado focüou sus-

tonlodo e sem altoraçào das cotações. 
Vondas na Bolsa, 0.000 sarças. 
Abriu boje com alta nas opções de se-

terabm e firme, eotando-ao março a 85 s 
0 « . e setembro a 37 s. 0 d. 

T E L E G R A M M Ã S 

\£nlquo e Rá penetraram depol» no» 

r n i i n t Incendiado», ondí preitirnin bom 

«rv lço» . 

No prédio n. 1» no d» puderam fanar, 

pois as ahaimuas já o lia viam dominado.' 

A esflflf quatro moto» se deve nio ter 

havido deagragaa pessoaes c perdas rna-

leriaes de niulor valor. 

Fiinocionaraui no incêndio sois bombos. 

Os bombeiro» lurturam com falia do 

agua. 

Durante a cvtinroilo do fogo ficou feri-

do um bombeiro, que foi recolhido ú en-

fermaria do quartel. 

As mercadorias, marcas e utensílios exis-

tentes nos prédios estavam seguros. 

A companhia S. Ohristovnin luterrom-

pou, por causa do inceudio, o serviço de 

Li l f !! *>.»[ lUilill 0 COMMERCIO DE S Â O P A U L Q - S e g u n d a - f e í r a , »3 de J ane i ro de 1 9 0 ? 
ÍATTffl, 1« nar- AfOKAI». Ilellid» d lit*« ..„«- I/- ._, .. ' 

Em uma ronuHo politica raüwula em 

Bomlrmmont o deputado Mélü», ex-presl-

I dento do Conselho, aconselhou • roorga-

ni»»çfto do ptrtido rcpubUamo mode-

rado. 

Tclegrnmmas recebidos liojo do Shan-

ghai noticiam que continuava activamente 

a construcçlo da linha telegraphic« do 

Coréa, ma» o governo desta pediu a sus-

pensão dos trabalhos, até quo «o chegue 

a um aocordo a respeito, 

PARIS, 12 

o clironista scientifieo do Pi,/aro, Emi 

le Ouutier, publica hoje, cm suo sccçílo 

especial, ura artigo em quo procura d 

monstrar que u» exporienciu» feitos pelo 

Srnifo especial d O Comnurcio 
dc São Paulo 

I K T T E R . I O H . 

RIO, 12 

Incendiou-se o prédio, n. 19, da rua 

d»« Andrada», onde funcciunava u fabrica 

a vapor do chocolate—Anda/usa. 

O f»go propagou-se rapidamente aos 

prédios ns. 21, drogaria, 17, casa demo 

vois, e 15. casa do alugar commodos. Foi 

trtmbcmt nttingido pelas chammas o pré-

dio li. 10 da rua Conceição, que commn-

ulcn pelos fundos, com aqnelles outros. 

£ ' proprielario da fabricado chocolate 

o sr. João Luiz Martins, que se acha em 

Pelropolis. As snascondiçôcs commerciaes 

sito boas. 

Sua família, que residia no prédio, foi 

salva milagrosamente, sahindo para a rua 

ím trajes menores. 

Os bombeiros trabalharam quatro bo-
tas paro poderem dominar o fogo. 

era a impetuosidade das chammas, 

4ue o commaudiuito do Corpo de bombei-

ros tevo que pedir auxilio iis estações da 

Wfaadega, de S. Christovam, da Gamboa 

t do Cattete. 

0» prédios estavam seguros na Compa-

nhia Argos por 120:000$; a casa do mo 

vei.i taiuhem estava segura na mesma 

companhia por 130:000$, c a cosa de 

commodos, na Companhia Luso-Confian-

rua Luiz de Camões 

Dnlil, oi bondes voltavam pela mesma 

linha. 

Só no melo dia poude ser restabelecido 
o trafego. 

O Hotel do Gíolo lambem soffreu 

grandes prejuizes, especialmente eui L»G 

quartos. 

Parte dos armazéns, dos lado» o nos 

fundos do predio incendiado, soflreruin 

consideráveis prejuízos. 

A drogaria a qiio me referi no outro 

tclegrainma tove prejuízo total, parto do-

udo no fogo c parte ú agua. 

l'ara que o povo nilo impedisse o tra-

balho pela aggloiueraçao, foi neeossaria a 

intervenção de 30 praças do iufuutaria de 

policia, do I o e 2o bal alluma. 

O numero de bombeiros feridos í de 
tres. 

oceano, 

I com o seu systema de telegrapho sem 

| fios nío deram resultado salisfartorio. 

Em sua cdiçllo desta monhil, LEcho 

dc Paris diz nilo ser exacta a noticia de 

| que o presidente Emile Loubet c o rei da 

Italia se encontrariam proximamente. 

CARACAS, 12 

[ Em diversos ponlos da cidade expio 

dlrnm lioje varias bombos do üyuan ilo, 

iguoraudo-sc a nuctoria desse acto criiui 

noso. 

Os sslampidos ularmaram completa 

mente a população da capital. 

A policia rstd diligenciando activamen-

te para ver se descobre os criminosos 

Deram-se hoje dons casos dc peste bu-

bônica. 

1ÎIO, 12 

No Largo de SanlaRita, junto ú conhe-

cida casa Leitão, liouvc hoje, ás 10 1(2 da 

noite, um outro incêndio, ficaudo o pré-

dio destruído. 

Nellc eram estabelecidas tres casas de 

commercio. 

B X T E R I O R 
PARIS, 12 

Tclegramnias do Saint-Etienne noticiam 

que os ministros frnncczes, que para alli 

seguiram bontem, assistiram u represen-

tação de gala, no theatro da cidade, dada 

em sua honra. 

VIENNA, 12 

FaUecen hoje nosla capital o ministro 

chileno janto do governo austríaco, 

Teresa y Miranda. 

SAINT-ETIENNE, 12 

Ko discurso que pronunciou por occa-

sião do banquete offereeido pela Socie-

dade de Geographia, o sr. WaldeckRous-

seau recapitulou a acçSo do Ministério 

I que preside; defendeu u lei sobre as ..as-

sociações religiosas c dissejser pacifica 

politica do Exterior. 

Fac tos po l ic iaes 

(a, por 

Ma occasião do incêndio fornia presos 

tres gatunos qac procuravam tirar pro> 

»Bito da confusão. 

O delegado de policia da respectiva 

tíícamscripção não compareceu. 

RIO, 12 

Depois de amanhã será discutida, pela 

respectiva commissão especial, e. redacção 

iinal do projecto do Codigo Civil. 

Por falta dc unraero, não fraccionou 

h«je a junla dc pretores que c?.tá apu-

»anilo as cl lições municipacs, realisadas 

MIO dia 29 do rnez findo. 

Amauhã deve terminar a apuração do 

primeiro districtoc começar a do segundo, 

j un l a . dc ITO.tfirefi prctendc trabaliiar 

íi noite, para abreviar n epurar.lo. 

Sabe-se que o dr. Xavier da Silveira, 

guando foi convidado par.t oecupar o 

cargo de prefeito do Distrieto Federal, 

declarou que o não ncccitava, porque, 

querendo npresentar-se candidato íi sena-

lorio, pelo mesmo distrieto, pouco tempo 

poderia ficar na Prefeitura, não podendo, 

dwge modo, fazer uma administração pro-

veitosa . 

Como insistissem no pedido, s. cxc. 

íoi a S. Paulo, oude o sr. Rodrignes Al-

vos lhe disse que, quando ocenpasse a 

jiresidencia da Republica, nio desejaria 

outro prefeito. 

A' vista disso, o ilr. Xavier da Silveira 

MMlvea ficar na Prefeitura, estando ago-

ra assentado que o candidato ao lagar de 

senador federal, na vaga do ür. Lopes 

Trovão será o tlr. Tiinotheo da Costa. 

RIO, 12 

A' hora do incêndio da rna dos Andra 

da», a que me referi cm outro telcgram-

ma, os chtbs Feniants o Euterpe regorgi-

lavam de convidados. Ao ouvirem os "-ri-

tos, de alarma, abandonai™! o saláo todos 

os homens e correram para a ma, afim 

dc .prestarem auxilio aos moradores das 

casas incendiadas. 

A' frente do grupo, salientaram-se os 

srs. Antonio da Costa Lima, Cosmo .Mar 

qaes, Barthoiomcu Vanique c Alberto 

dc Sá. 

Logo que chegaram ao local do ineen 

dio, Costa Lima subiu numa gambiarra ao 

prédio n. 19 e, batendo fortemente uas 

ridraças, conseguiu acordar os morado-

res, avisando-os do perigo a que estavam 

ameaçados. 

Apavoradas, a» pessoas que nlii dor. 

miam começaram a fugir dondamonte em 

trajes menores. 

Acordados todos. Lima e Marques se dis-

pnreram a salvar os moradores, a.judnn-

do-os a sahirem pelas jauella*. 

MADRID, 12 

O duque de Vcragua. ministro da Ma-

rinha c o almirante Yalcarez visitaram 

boje o sr. Sagasta, presidente do Conse-

lho, indo cada um por sua vez. 

Segundo corre, estas visitas prendem-

se a novas divergências na classe da Ar-

mada, falando-se outra vez na probabili-

dade dc sahir do Ministério o duque de 

Vcragua. 

O Fiyaro noticia hoje que 

de infantaria Yial e o 2 o tenente de ma 

riulia Diravison bator-se-ão em duello 

hoje, por cansa do livro Maritimcs, cs-

cripto pelo ultimo. 

LONDRES. 12 

Tciegrammas de Jolianuesbnrg noticiam 

que as declarações feitas por lord Mil-

ner, em seu ultimo discurso, cansaram boa 

impressão naquella cidade, cuja população 

partidaria da continuação da guerra, 

sem tréguas. 

PARIS, 12 

MejiraBham de Saiut'Etienne: 

Os ministros assistiram lioje o banquete 

que lhes foi offecerido pela Sociedade do 

Geographia, no palácio municipal. 

Falando, por occasiSo dos brindes, n sr 

'aldeck Rosscau. presidente do Conselho 

referiu-se nos progressos da expansão co-

nial da França o occupou-so longamente 

da colonisaoão de Madasgacar. 

Os ministros assistiram esta tarde a 

inauguração do monumento erigido cm 

memoria do general Garnier, pronuncian-

do-se, por essa occasião, vários discursos 

de elogio ao grande guerreiro. 

Rcalisou-sc o duello entre os officiacs 

Dii 'aison c Yial, scudo a espada a anna 

escolhida. Diraison ficou ferido levemen-

te era uma das vistas. 

WASHINGTON, 12 

Ao comitê" do canal interoceauico o se 

crctnrio da Companhia frauccza do Pa 

narná declarou que a offerta feita pela 

dita companhia para a venda do seus di 

reitos comprehonde também os matcriacs 

c obras, tudo peio preço de 10 milhões 

de francos. 

< 01W1ICT0 E PEBIMENIOS—HoutCm, ás 
o 1(2 horas da tarde, na rua dos Italianos, 
«om Ketiro, em frente á caso n. 40 o 
italiano Geraldo Caetano, por motivo de 
somenos importancia, insultou com pala-
Aiosi0 B U a Patrícia Salvatrioe 

Em deresa desta acudiram Antonio Mes-
sina c sua filha F.llppina Messina, tra-
v ando-se, então, renhido conflicto. Geraldo 
que sacara dc um reiólver, cujas caiisii-
las não detonaram ciubjra o tivesse ten-
tado, deu, então, com essa arma alguma» 
pancadas em Salvatricc, ferindo,a ' leve 
mente. 

Angelo Giufrida, intervindo também no 
conflicto, salun gravemente ferid.., com 
duas punhaladas vibrada» por Antonio 
Jlessui.1, segando declarou o ferido. 

. Messina ficou também ferido com tuna 
o tenente Pa»™da na cabeça ignorando-se qual o 

1 s e " aggressor. devido á confusão. 
Lm poder de Geraldo Caetano foi cn 

centrado um revólver c com Antonio Mes 
sitia, uma garrucha, armas estas que fo 
ram upprehcudidas pela policia. 

Nem o revólver, nem a garrucha deto 
liaram, não obstante n tentativa dos ter 
biilentos, ficando nas respectivas capsulas 
sigaaes dc haverem negado fogo. 

Tudos os turbulentos foram presos á 
ordem do rir. Arthur Rndgc, 4o subdele-
gado de Santa Iphygenia, que tomou co-
nhecimento do facto, abrindo inquérito 

Angelo Giufrida fui renictlido para a 
canta Casa. em estado gravíssimo. 
, 0 dr. Archer de Castilho, medico-lc 

gista, examinou o offendido, que apresen 
tava dou» ferimentos, sendo um na rc"-iào 
pcrieardial c outro no hypocondrio. pene-
trante da cavidade. 

• a f * APOOAIIO—Depol» de iiinltM pe»-

quimui. hontea 1 1 i,or» d« lorde lui 

oleou trado o cadáver do dMvwturado 

moço Julio Vil!« Real, qne nn imrnhl dc 

ante hontnni, pereceu afogado no rto Tle 

t i , quando fazia cxerelelos dc natação. 

O eodiner (|0 inditoso moço foi tran» 

portado para uma euna «ituadn na Pon-

te Grande, próxima ao rio, onde fel exa-

minado pilo rir, Archer de Castilho, que 

deu como cnnsa morlii aspliyxi» |,or 

«iriimersão. 

O enterro, oom numeroso acompanha-

mento, »ahiii daquollo local hontem, ii tar-

de, para o cemlterio do Araçí . 

Sobro o féretro foram depositadas mul-

garda» Kroiioteliek, qgo lho foram em 
tempo codlilM a fim do imlla» faner um 
aperfeiçoamento, per meio de um system» 
pilvilegiado dr »eu Inviwtv, uai torna 
''st»* urina» de mal» faell manobra, maior 
alnanee o mais eerUu de «Ivo, 

B i t * melhoramento, adoptado j l por 
nlgun» palxe» cxtraugelros que empregam 
«o» »eus exerritos a «rma Kropatcliek, 
de conto relativamente moderado. 

—Só em niirço ou abril d que come-
mm * A-K U.J|0 çarâo os trabalho» da conttrueç 

»Idlo naval na Trafaria 
do pre 

u.w im .'in un Arnimiu. 

O cdillelo f»t< ory.ido em 30 ponto» de 
réi» p ficará »endo MiiielluMitc á Peiilten-
elorln. 
, Conterá 51 celln», »endo apenas npro 
.vellada» 50 para o« preriillarloa, porque 
uina ó doHllnada ao port'Iro, guarda, ou 
Tomo melhor »eja elaiwifieado. A» cella» , . „ „„,.„„„ . , Tomo melhor »ej» classifieudo. A» cella» 

tas oi oas, entre as quae» uma do .S/wrt ,«,-rflr. 25 no pavimento baixo e 20 no su-
'Internacional, do qual o finado ra perior. 
sócio o professor de gyinnastlca. I; " edifício tem aposento» para rcslden-

BSr- n ,..„i.n» v ' i . < ia do director, »ecretorio, olficial do fa-

me í fTh rm l .m P . f lí ' , V M » t , r n " ? ">- * 'nd», oapelMo, medico e desl.e.mento, 
i 11 or to í O, , 1 ' r o l l o l » 0 l,aléin do alojamento» para vigias e em-
de ash • í r 0 0 , , U T ^ I V i " " " ' . 0 0 pregados minore», enfermaria, phirmarla, 
nlTlrao " i'0 " " l u b í 0 '«vanderi». estufa, casado banho, eapella 
intimo, na l.stuçjão da Horocabana, e doJ e armazéns 
qual tora viethua o empregado da ine«-| . , , , „ , „ , . 

' ' "nho.0. que ficara eoinprl- f „ í~o ^ ' í * v11'» Monchique 
-....* . - • n° dio ^O de dezembro alarmada com 

I hora 

ma. Franel»ao 4 „ „ ,„:l 

lindo oi tre dou» vagões, uuaiido fazia des I " " 1 " 

ensaie de ecros para u m f í 0 , U . ' n l , l d ' ' «« t , r 0 l i disparada» á . 
J Ü T José Corufia, morador no cor- j «X»1,'«" . Tratava-»» de uma quadrilha 

tiço n. 20 da rua Carlos «areia, com- f ? " I " " 1 ' " 1 1"™ 'ent
f°,u f;"'i''"r u m a 

pareceu hontem no posto policial do Hraz,]1 rtl1 d " « P » ^ « « 0 d o Correio 
coinmunieando quo Galisio Salvador, mo-1. dr. Zeferino Candido rcalisoti mais 
rador no mesmo cortiço, desfechou uui j"1«-' conferencia no »alão da Assoriaçfto 
tiro contra um seu filho menor, Dão • I Comnierciul de Lisboa. 

Alludi» á^ palavras que a imprensa lhe 
tem di-pensado, e diz não herein exacta». 

atllngindo 
O dr. Yletor Ayrosa compareeen 

qiiella ca.-.a, c. pelas investi^ 
cedidas, verificou -me Galisii 
o tiro para o ar uiíin de inedoutrar « 
criança, por ter feito tiuvcssiirab no sed 
quarto. -, 

Am |»i>NMuaa <|ue n - f o r u m -

r o m MU li a K N Í ; | i i H t i i r a |>ur 

u m n i i n u . o i i « * l i | i i » r e n i |><ir 

i « u . i i » i n o « C O M . I I K I t C I O 

l » l í S.XO 1 ' A U L O I P I - O I m t A O 

< OHI>» b r i n d o ( i o u w « Jus « e -

f l i i l i i l c « l i v r o « i 

O M T I M O A M O U , d o 

O e i i r t | e O l i u o l . 

S U A . M A J K S T A D E O 

A M O » , d e A . I l o l o t . 

A M O N T A M I A O O D I A 

f t O , <lo l í i i g i - n l o S u e . 

O S l » O Ü S U I V A I S , d< 

A i - m m i d l . a p o i n l e . 

O S K K f S X O I C X I I J O . d o 

A . O n u r i a t . 

i : V A , \ G E L I S T A , « ! o / \ . 

I l a u i l c l . 

F O H T K C O ^ I O M O A -

T E , « lo < » u y d o !\laii|tatii-

s-ant. 

T H A H l D A , d o M á x i m o 

l » n z . 

M I ; M Í U A S . d « i » « , . 

F A R T E C O M M E R C I A L 

na-1 " " ' - I " ' " » ! t u u , e Uli uao »orem exacia».» 

I pois <j11. s6 por sua intenção particular i f o u r ; j o ( 

M A ( i l > A I , i ; \ A I U H A T , d e 

I v m i l i o Z u l u . 

• ' pro-1 P" l s M"'' »o por sua intenção lia 
iò d e s f e c h a r a t r u e U d o da eaasa eommereial 
neduntrar a | K ® escreve nem fala em publico para 

se evidenciar, inas pelo enthusiasmo que 
l'ic tem mireeido tudo quanto é portu-
guez. Faz algumas considerai,òcs sobre o 
que foi Portugal, o que é e o qne podia 

tser. 
ASSOCIAÇÃO BENEricENTE DO p u o í M - f To»loa «s nações são escrava», ma» mis 

sou ADO 1TBUIU ÍM KSTAOO,—Reunlu-»c l® Í , LC nunca o seremos, porque o nusso 
ante-líontcm, sabbado ás 7 horas da tar- Í P^sado não nol-o permitte 
de. na »ede soelal, a direcção desta »o " ' ' 
ciedade, achando se presentes o» íirofes-1/ - — r ~ i—• »»..J»»..M«, .. „ 
sores Fernando Martins lionillia Júnior | mdniduo que não podo chamar sua a ca-
presidonte; Alfredo llresser da Silveira'|'s° 1 l l e possue, ilisse o orador. 

! - - . . . . . . jjr[ lo '|j Prova por meio de algarismos 

0. Paulo IS do Janeiro de 1902 

M A L W PARA 0 EXTKRIOB 

wruAxn: o « u * m: JAM:IKO ita. 1901' 

Para a A'artt/ia 
Die 15—la Plata 

15— ibertn 

2 H—lJanrla 
• 29— i'hili 

J am X' ir York 

Ma 17 ^ColerUflr 

MOVIMKNTO MAR1TIMO 

VAPOJIR» MPKRAIIOS NO KIO 

I'orlos do Norte llraell 13 
Bonl. os o «•« alns Chili 13 
Liverpool e cscala» hiru 14 
Liverpool e csealas Ornjjena 15 
Valparaiso e c»c, Iberia 15 
Rio da Praia La llatu 15 
1'orlo» do Sul Aflinorii 10 
Rio da Praia Auric« |7 

VAfOni s A KAHlll DO RIO 

New Xork e csealas Alliaito 1.1 
Maeelrt e c*c. II a Ana 13 
Santos Arficnliiia 1 
Montevideo o c»c. Porto Alegrr... 1 
Pari e esc. liaraid 14 
Rio da Prata Chili 14 
Valparaiso o csc. Oropesa 14 
Montevideo c esc. Santo» 14 
Nupolo» e esc. J. -Imfr Scrra ... 15 
Liverpool e os, . Iberia 1 
Geneva e Nn poles Srmpiotie 
Hordeo» e esc. /.a Pima 15 
New-York e em:. Coleridge 17 
Bremen e esc. Crefeld... 17 

. — - primeiro secre-
tario, e Francisco do Almeida G arret se-
gundo secretarie. 

Foram incluído» no quadro social, corno 
cffectivos, os professores ßaldino Alvei 
Correia, da rifla dc Maítão, e Pedro Car 
los da Pureza Procopío, de Puma' 
liyba. 

Foram nomeados delegados, da vill.i de 
Mattuo, o professor Galdino Alves Cor-
reia e " 1 -

Carlos 
Foram acceitos o ofrèfí^lmento dos 

serviços médicos do dr. Carlos Mover, ás 

vice-presidente: Joaquim Lufa de Brítõ,I Prova por meio de algarismo» que são 
thesonreiro; Gabriel Orliz primeiro sccre-|ifa'<os OK l,o«'os de que o commercio pnr-

" . . . i . '«liguei aurinentu. Hcfere-»c ao homem 
T> irtupnieinquc, embarcando para o ilra-
sil completamento analphabelo. lá passa 
dezenas e dezenas de nunos trabalhando, 
sendo clle o qne mais tem contribuído pa-
ra a salvação da sua palria. 

K»»e homem, que á custa do seu tra-
jliiillio consegue realisar nfu pecúlio mais 
ou menos avultado, vai para Portugal lattüo, o professor Galdino ^ i . c s Cor-Í!ou m c u o s avultado, vai para Portugal 

•ia e de Parnahyba, o professor P e i l r o J c , ' * r 0 produeto do seu trabalho e cou 
urlos daJ'urcza'Procopia. Jfribue poderosamente para a extineção da 

Foram acceito» o offereelujonlo dos '»'«oowre. 
serviços médicos do dr. Carlus Mever, ás| Apesar disso, esse homem 6 uma victi-
famihas dos associados coei abatiraáito de bma laquellea que o deviam respeitar, 
preço, c mais o do ídiarmaceutico ItnB-1 seg'dda, dissertou o conferente so-
cioruiggari .com nbaiimento de 20 "Vu f ".r<'.n escravatura no Brasil, fazendo cu-
110 preço das receitas aviadas nos so-1 riosissimas narrações a este respeito. Re-

MADRID, 12 
A cidade ile Saragoça está cm complc 

ta calma, scrundo communieações lioje 

recebidas. 

Informam de Barcelona que continua a 

greve dos operários metallurgicos. 

Os grevistas fazem questão do reduc-

ção para 9, das horas dc trabalho. 

As negociações com os respectivos pa-

trões continuam. 

UBERABA, 12 

O dr. Affonso Arinos realizou a confe-

rencia com sticcesso colossal. Enlhnsiasnio 

delirante. 

O orador foi interrompido mais dc dez 

vezes por applausos incessantes. 

Assistiram a confcroncia mais dc qni-

nlientas pessoas. 

,. 5J « " •<»» do lioje. no pusto lio 
miai do Lr«>:, c o seguinte:—dia, o capi 

tão t hrysnntho Ouimurães; noite, o capi 
t.io i-uiniarãcs Junior, ti" subdelegado 
ronda, o major Godoy, 5o subdelegado. 

íi«r- O dr. Cardoso de Almeida che-
fe de pole ia, rondou lionlem, de dia o 
distrieto de Manta Iphygenia, acompanha 
do do seu ajudante dc ordens, major José 
Bento. 

, S-*"" " capitão Clirvsanlo i iiimnrães 
U sulmelegudo do iiuauio eui di-
ligencia tentem na r n a Carneiro LeCo 
suspeitando dc uni creoulo yne conduz.; i 
ura velocipede de rreanças, chamou-o 
mim de pedir explicações. 

O creoulo immediatamente se evadiu 
abandonando o velocípede, que se adia lio 
posto policial do Braz, á disposição do 
sen legitimo dono. 

S'Jlr~ A' ordem do capitão Matarazzo 
1subde legado dc Santa Iphvgenia fo-
ram multados cm dtj, ( ada' uni Josí 
Joaquim de Eira e Antonio Simosc, pre-
sos cm flagrante quando jogavam cartas 

—A mesma auctoridado multou cm l o j 
o carroceiro Steniol Dante,^)or abandonar 
o vehiculo sem travar as rodas. 

no preço ilas receitas aviadas 
cios. " 

Foi lançado cm nela um voto do lou-
vor ao sr. José Theodoro Xavier Sobri 
niio, jirocurador da Associarão, e um 
voto de gratidão aos dr». Carlos Mever 
e Cesário Gabriel de Freitas, pelos Ines' 
limáveis serviços gratuitamente prestados 
aos associados, á Sorierladi Hninanilaria 
dos Empregados no Cominercio c. final-
mente, ao Grémio dr.- Guarda Li-
tros. 

Ficou approvado o balair-clc do the 
soureíro, em virtude do parecer favora 
vel do conselho fiscal. 

Foi a uliiiuu sessão ordinaria da diro 
ctoria eleita o anuo passado c, ao eurer 
rar o exercício, deixa um saldo dc qu i_ , 
d'Z contos de réis. não ficando devendo! 
quantia algiima. 

ÍTOCOLO R ]>A IÍEM.A V I Í " A — K s l a so-

ciedade clioreographica realisou com brí 
lhanüsnío e entlnisiasino o seu baile inau 
guiai, sabbado íilíimo, nos salões dgj 
Club Biaehnelo. 

A's III horas, apesar do mau tempo,1 
achava-se o salão repleto de graciosas' 
senhoritas, dando-se, então, inicio ao sa i 
"in, que se prolongou até ao amanhecer 

e iiontem. 
Ao presidente, sr. Niuodenw Alboeeinoj 

agradecemos as amabilidade» dispensadas 
ao nosso representante, c descíamos mui-' 
tau prosperidades. 

tüKCttcsso nnAsii.niRo—Dia 10, assem-1 

blea geral extraordinária, ás S horas da 
noite. - * í 

coxoursso u;so-nRAsir.Emo.—dia 19 
de janeiro no antigo Elcloraío Paulista, 
31" récita soeial, com a peca um 3 actos 
O Perfume. 

( rXTItO DA MOriDADE MOXARrntSTA.—' 
Bia 19, 110 Salão Steiimar/, installaoão 
solemne do club. 

miEN-ixun—Dia 20, séde soeial.. á rua, 
Florêncio de Abreu, 22, ás s l r j hor t í ; 
da noite, assemWõa geral extraordlnarla 
para reforma dos estatutos. 

Dl.ltOCE.UIA I AMI 1,1 Ali—Dia 25 110 s;i-
lão Germânia 17." partida dançante 
para commemorar o 5o annivcrsarío oi 
posse solemne. da nova direcção. 

riosissimas narrações a este respeito. . . . 
feriu-se aos inconvenientes que resultaram 
da forma súbita como cila acabou, o que 
deu cm resultado o nbondono de muitos 
campos Ti sua falta de cultura e coiise 
quentemeuto a falta de commercio, do 
que pieyeiu a grande crise do ouro. que 
se refletiu immeusainente em Portugal. 

Lombrn o conferente a grande convc 
niencia de organiser centros toinmoreíaes 
•uas diversas praças extrangeiras, a» quac, 
se corresponderiam com a . Associação Com 
niereial de Lisboa, pondo-a no faeto dos 
progressas do commercio o da industria 

Relembra os esforços feilos pelo s 
ipnselhi m Mutliias de Carvalho, rejir. 

•entante de Portugal no lírasil. esforços 
pie nunca chegaram a ser coroados 
Jom êxito : recorda a conveniência c 
bons resultados que a convenção traria 
attendeudo á grande quantidade de por-

[tuguezes que alli failccem ricos e cujos 
espolios reverteriam em favor da pátria 

Passa depois a referir-se á peste d 
-Porto, que bastante transtornou o nosso 

4.comnicrcio. 

O disüucU) orador narra factos iminen-
'sãmente curiosos sobre as experiências 
feitas em Bombaim, apurando-se que to-
dos os vegotaes podiam circular livremen-
te. ]>or não serem transmissores do Ui-
cillus. 

Depois fala sobre a importação c ex-
portação do trigo em algumas uasóes, 
comparadas com o consumo o inipojlução 

•de outras. 
< Esta nota, quô é interessantíssima, tem 
a maxiina importância para o assumpto 
que discute. 

Aprecia o illustre orador as medidas 
que Portugal terá que adoptar para des-
envolver da melhor forma o commercio 
do importação, uma das maiores bases do 
sou equilíbrio commercial. 
, Explica depois os gravíssimos prejuízos 
que tem necarrotado o exportar-se 'muito 
e importar-se pouco. 

Referiu-se também, depois, á pouca at-

D I V I D A D E O D I O , d e 

t ' P o p | | e O l m e l . 

O A M I U O F R I T Z , d « E r -

c i i i n n n n - Ç l i c t i - l r i e n . 

I > A I U N I E \ S E S d o O I v i i i -

|>íu M o n t e i r o . 

t l A i t l M I E I i t O , d o 1 ' i c r e c 
I . o l i . 

C A M I L L A , d o U u é r f n G I 

n i s l y , 

C i T . U J I S A D O S C A M P O S . 

l T m v o l u m e d e M O O ]>a 

f l i i i a s 

A h - i n d e < i u : i l < | u c r d ü t i l e s 

b r i n d e s , o s u s » i < | i i a i i t e * l e -

r S o d i r e i l o n u m i n a g n i i i e o 

r e l r i i t p , e m p n n l n n r i u i d e , 

d o I V í l l c i p c I » l ' o d i ' o . 

O H n s K i g n a n t « 8 d o s e i s 

H i e z e s ( e r õ o d i r e i t o a p e n a s 

a u m v o l u m e . 

NOTA.—Já estão cxgoltados os oulros 
brhides, a principio aiinuiiciado»: Qno 
Vadie?, a feiro r fo;io, A faaiiliu Pola 

v.ireki. etc. 

Declarações commsiciaes 
A ' p r a ç a 

Eu. Manoel Pacheco de Mendonça, de-
claro a esta praça e ás demais com quem 
tenho mantido relaçSe» commereioes que 
vendi no «r. Josá do Carvalho Leitão o 
meu negocio de t eccos e molhado», »ito 
á rua de H. João. n. 188, livre c deseni 
baraçado de qualquer onus. 

He alguém tiver alguma" reclamação a 
fazer, estas só serão attendida» durante 5 
dias, a contar desta data. 

S. Paulo, 13 de Janeiro de 1902. 

MANOEI . PACHECO DK MEDNONÇA 

Concordo. 

JOSÉ IIJ: CAIIVAI.IIO I . E I I Â O 
13-11—10 

Ao commercio 
Eu, ubaixo assignada, declaro que nesta 

dota comprei da sra. d. Bambina Reina 
sou negocio, de séceos e molhado», á ruiu 
do Lavapés. n. 26, livre c desembaraçado 
de qualquer onu». 

S. Paulo, 11 de janeiro de 1902. 

AXNA JOAQUINA DA CONCE IÇ ÍO 

Concordo. 

BAMBINA R E I N A 

3 -

P ro t ôB t o 

Tendo i l ie^do ao meu oonheclinento 

que João Venâncio de Faria pretende le-

var a liuata publica de venda cm leilão« 

coutraeto de arrendamento do predio do 

largo do Rosario, nade íllncclonou .Ao 

Bom Marchi', em virtude de uma ueção 

que inovou rontr» o meu clleiilo Matilla« 

de Castro IMlc , protesto contra tod» o 

qualquer alienação que »e pretenda fazer 

de tal contracto, vllto ter oppellado da 

sentença, sendo, portanto, litigiosa a cou-

sa que »o pretendo vender, máximo não 

havendo, como não ha, sentença definitiva 

c trunsltavel. 

8. Paulo, 2 de janeiro de 1002. 

0 advogado, 

THEOPII ILO B . DE 8OCZA CAI IVAI . I IO 

D E B J Í O L 
Por mala do professor da Pnlpçrsidaib 

dc Coimbra, I I . E. A\ Santos 

o ostro nnm:Dio DA» I AHII.IAS 

Novo e precioso especifico da» doençai 

da epiderme 

(PECULIARES OU ACCIDENTAE8) 

BESUI.TADOS »CJirilElníMDKKTE» 1 

Cura immcdiitameiite e segura da» eu» 

pigen», darthro o lierpe». golpo», escoria-
ções, picadas veeenosvs, queimaduras, cal-
los molle», frieira», díires do dente, uluu-
va» antigas etc. 

DR. V. A. DE P U I K I A IB».\0 

Pio de Janeiro 
Depositário geral no listado de São 

Paulo—Baruel & C., H. Paulo. ikj 

Convocarão 
SOCIEDADE I ICMANITA1I IA 1W» I :MI 'KS 

UALIOS NO C O M V I U D O DI : SÂO PAC I .O . 

De ordem do «r. presidente, convidf 
todos o» «rs. Hoeio» desta Sociiídadc pa 
ra a assembléia geral ordinaria, que terá 
logar no dia 19 do corrente, domin 
1 hora da tarde, 110 salão da Hoclel 
á rua Libero Budarrt, 17, sobrado «. 
posse da nova directoria, prestaçã^ 
contas e leitura do parecer dacoinini. 
de contas. 

Sã o Paulo, 12 de janeiro de 1902. 
8 — 2 KAI-I IDNDO D I JVRAT 

1" sciTítario 

S e r á ? 
O coveiro da Republica 

de Itatina de 1901. 

j g p r 

dr. Jo»é Mm 
I L ilHo d« »egund» 

m . C«m»rcn d» capita 
* o presente edital • 

- . . .u .- , . . . , ..V|.,,|.1, 1. JHI. I IL [ . 
-nção qno se tem dispensado á importa-

Rão do café, terminando com 

P a l l e c i m e s a t o a 

Falleccram : 

Eni Ytú, o sr. .loa juiin Leite do 
Quadros Aranha e a iunoccnlc Anna. li-
lha do sr. Cesário troivão de Almeida. 

>í< Em Porto Ferreira, n innoeente 
Octávio, filho do sr. Fausto Cardoso. 

Hf No Estado do Rio, 11a praia de 
Charitas, n cxtn.i. Rra. d. Anua Pereira 
Vidal, avó da esposa do sr. tenente José 
Antonio da Silva, repórter do Fluminen-
se, em Nictheroy. A extracta senhora era 
viuva do sr. capitão João Jorge Vidal e 
mãe dos srs. José Jorge Vidal, vereador 
do 0o distrieto de Nictheroy e Raul Jor-
ge Vidal, professor do grupo escolar .Me-
nezes Vieira. 

•í< No Rio. o sr. Fructuoso Antonio 
Pinheiro Almirante, antigo negociante da-
queila praça. 

ij i Eni Limeira, o tenente João de 
Quadros .Sobrinho c a sra. d. Maria Al 
vos da Affonseca, esposa do sr. Antonio 
Alves do Amaral. 

>1« Em Diamante (Italia), d. Maria Stel-
la 1/ií.ci'ri Pannoni raio- dos srs. Domin-
gos.Pniinoni o Alfredo Pannoni, lia lon-
gos «unos resídeates 110 Amparo, onde são 
negiiciantes. -

>í' No Estado de Sergipe, o sr. coro-
nel Simeão Telles de Menezes Sobral, pa* 
do -r. Pedro Dias Sobral, estimável auxi 
liar da Companhia Lupton, neita capital 

Uni collaborador da Lancei, de L011-
ilres, diz jue quanto maior é o uso que 
se iaz de lruelas, tanto mais diiniuue « 
gosto pelas bebidas olcoolicas 

Not ic ias ) r t 

uma breve 
Portugal 

O dr. Ascanio Biríguv de Cer-
queira, 3 . " delegado circum.ícripcional 
enviou iiontem ao dr. juiz da õ . " vara 
criminal, por intermedie da chefia de 
policia, o lieVIdemente relatado, o iimue-
rito a que procedeu sobre a jirisào dos 
gatunos Raymundo Piuto Cidade e ou-
tros, feridos no acto da prjsão, por terem 
opposto resÍHtencia. 

313T O rondante da rua João Alfredo 
prendeu hontem, á tardinha, nu varzea do 
Carmo, Antonio José da Costa, por ter 
espancado o menor Domingos José da 
Siivn. 

Contra Antonio Costa foi lavrado nulo 
dc flagrante, á ordem do dr. Ascanio Bi-
riguy dc Cerqueira, delegado d" serv iço 
11a Central. 

Antonio Costa nllegou em sua defesa 
que assim procedeu por ter sido anieaon-
do pelo menor qne, em companhia de ou-
tros. davam batalha de pedra naquella 
varzea, c com grande perigo para as pes-
soes que par alli transitavam. 

fSeT Hontem, ás 9 horas tia manhã 
ousados gatunos tentaram arrombar a casa 

12« da rua Conselheiro Nebins. 

Presentldos, os gatunos evadiram se 
sendo perseguidos pelo rondante da rua! 
que n.io conseguiu effcetunr a prisão dos 
meliantes. 

Tclephonioa do 
principiou, 110 dia 23 de dezembro fiudo, 
os trabalhos )iara assentamento das li-

Porto 

FOLHETIM t228) 

XAVIER DE MOSTEriN 

Mysteriös de nma herança 

SEtiUXDA PARTE 

CAI MES SOBRE CRIMES 

(ContinuaçãoI 

x x v n 

—Dê ordem para que a accnsada Ho-
norina de Terrys seja, sem perda de 
tempo, conduzida para este gabinete, 
the diiisc o magistrado. 

O continuo do Tribunal sahin para dar 
fmnprlmento á commlssão de que aea 
b*v« de ser incumbido. 

Honorina de T e r m havia sido ne»se 
mesmo dia conduzida da prisão de Saint-
IiMare para a Cotieíergerie 

Passados apena» tre« minutos, entrou 
ília ne gabinete do juiz Ylllcrct, acoinjia-
ahada por um gnaraa. 

Trajava de preto. 
O seu andsr tremulo e m»l »egnrn de-

mo t ava o «ca soffMmento verdadeira-
«MÉte horroroso, o «s »*»» insomniss de 

rotto coberto com um r i o 
KÄRo H u n o , 
, —||»»1Me o »<«. lhe ordenou o grawdn. 
IMe âopols de haver transposto o liaria r 
U f M Ü do gíblnete do jAz. 

A M Ê t i u ^ e t o d c e e n ^ u ^ a desco-

- - - — J etndo» brfWi«v»-fte « «iait-
n « H p r Ift febre. 

—Clicgou. finalmente, o momento, disse 
Honorina dc Terrys, com manifesta amar-
gura, do saber a razão por qne mo con-
servam prisioneira lia qninze dias, sem 
mesmo me fazerem a honra do responder 
ás minhas cartas, sem se dignarem ouvir-
me, sem me darem, cmfim, os meios de me 
justificar. 

—Aqni só a mim pertence interrogar, 
interrompeu seecamente o magistrado.' 
Assente-se. 

-Ah I mas então, replicou a pobre Ho-
norina dc Terrys rom pungente ironia, 
não foi realmente um pesadelo horroroso 
o qne me tem torturado. Estou no ram 
po da realidade. Fui feita prisioneira 
com offeito, sou aceiwada do mais mons-
truoso c repugnante de todo» o» crimes, 
e compareço agora aqni para ser submet-
tida a um interrogatorio f Jnlguei eu que 
quinze dias de reflexão feriam sido sutfi-
cientes pora que reconhecessem o seu 
erro os qne lançaram sobre mim aquella 
aceusaçüo tremenda. Chegnei a !i*ong"ar-
me com a esperança de que viria aqui 
receber o awmncio da minha liberdade. 
Julguei que vi«s»e aqui para ouvir pro-
clamar alto c bom som a minha innocen-
cia o para ouvir solicitar da m:n!ia ge-
nerosidade o perdão de uma t ie fiagrante 
e horrorosa itjustiga. 

—Asseate-se e responda ás pe;gnnt«» 
qne von dirigir-lhe tornou o jniz Vllleret 
com T«7. serer». 8e está com efTeito ía-
noeente, Ulrez lhe nio sej* muito difficil 
fonwner-no» pronw, qne noa convençam 

—T. t effwitirtmeWe a aecitsaqftA de 
parrteWio, a «ac teatn de repeliu , 

— I « n v Jt!« t. _ 
MSP © TVdflMflft© hWltfMW A 

A Companhia 
ipii " 
'aba .... , 

ilhas subterrâneas 

—Na ilha dc Marques, ao Campo da 
Regeneração, suicidou-se Joaquim Rodri-
gues Maia. Desgostos de família moti{ 
varam o neto dc desespero do dcgdií 
toso. 

O cruzador. Adamastor, que acompa-
nhou até Livorno o couraçado Vrtsro da 
Gama, já está de regresso para u capi 
tal portugneza. r 

—Os testamenteiros do benemérito Si« 
mão da Luz Soriano fizeram entrega é 
Camara dc Lisbôa da estatua dc Alfonso 
dc Albuquerque. 

—Foi n.vignndo entre o commissnrirt 
inglez da Africa do Sul c o governado»! 
gerai de Moçambique um modas rirendt 
regulando as relações commerriacs e d í 
transito entre as posessões portuguezas c 
as inglezas do Transvaol. ' ' U 

E' restabelecida a curadoria portuguel 
za dos indígenas 110 Transvaal c 11a Wio-
desia. 

—O ministro das Obras Publicas roce' 
beu uma representação dos habitantes dc 
Villar pedindo a mnstriieção dum apea-
deiro 110 sitio do Ribeirinho, da lii.ha féM 
rea do Mirandeila. 

— A casa The Harris Rifle MagaziaS 
Limited, de Londres, de que é represai» 
(ante cm Portugal O. Cinatti, fez. entre-
ga. no arsenal do exercito, de 2 espin-i 

Jefereneia ao estado a que 
chegado. 

Ao terminar, foi o illustrc orador ac 
clamado com uma longa salva dc palmas 

Utilisa-se agora nas linhas férreas do 
sul da França rnn .indicador de veloci-
dades», instai lado nas machínas. que não 
deixa os machinistas augmentar a veleei 
dade mais do que o limite, fixado de mi 
temão. 

Esto apparclho, não só revela 11 velo-
cidade que o comboio leva, mas regula-a 
automaticamente, deixando senlir a sua 
pressão nos freios, logo que te intenta 
forçar a marcha maxiina. 

Em França nas linhas férreas do Es-
tado, lia outra inuovação importante. 
• Em uma longitude de dous kilomelros. 
.construiu se entre os rails um deposito 
descoberto, que alimenta as locomotivas 
caminhando a grande velocidade. 

Um disco onnuncia ao niachínísta a 
proximidade do deposilo; o então por 
meio duma ínanivclla, desce da locomoti-
va um tubo, por oude sai a agua até á 
caldeira do tender. 

No tempo que o comboio leva a per-
correr esses dous kilonietros, pôde en-
cher-se o deposito da locomotiva. 

Deste modo, o rápido de Paris n Ilor-
lléos, pela linha de Chartres. Niori r 
Saiutés, caminha scin parar 23$ hilomc 
tros.' 

N ^ t r a n s v a a i ^ 

Comraunicnm de Pretória que o gene-
ralI Chrisiiano Deweu partiu para o Sul 
n trente de um cominando, cujo offectivo' 
não e inferior a 2.000 homens. 

Presume-se que seja seu propósito in-
vadir novament. a Colónia do Cabo. 

Os srs. Salgado & C. assumiram a li-
quidação do activo c passivo da casa li-
bai de Manoel Salgado Seiça, á rua do 
Seminário, 5íi. liquidando também o acli-
vo das firmas ti. Oodov.l i . Godov & ( 
Avelino Barrero & C . . c Fontoura & V.' 

De mr, o solicitam os moradores da rua 
Jaeareliy a attençâo da Camara para o 
mau estado cm que se encontra nquella 
rua. reclamando providencias iramediatns. 

^ • o l i o l t r a ç õ e s ! 

Participaram-nos o seu casamento n sr 
Benjamim Pereira da Cruz e d I vra 
Netto Cruz, da Cruz Alta. ' " 

—Também o sr. Joáo Mareilio e d 
Avelina Rivera Mareilio nos participaram 
o seu consorcio, 0111 Campinas. 

lioje, nn sessão do jurv. deverá ser jul-
gado o processo em qne ' é réo Maiíooi 
Rodrigues, pelo crime dc morto, ou K.luar-
do Henriques, nccusado do crime dc furto 

L ' defensor (lo réo Eduardo Henriques 
o dr. Fernandes Coelho. 

—Como 
—Com as suas respostas. 
—Pois bem; interrogue-me, senhor! 
—Do interrogatorio siimmario a que 

foi subinettida 110 dia cm que foi presa 
resulta que o seu nome é Honorina-Einmi 
de Terrys, que teui vinte e tres amios de 
edade, c que c natural dc Paris. Em que 
cpoclia perdeu sua mãe? 

—Na inmlia primeira infância: contava 
eu Ires nnnos apenas.. . 

—Foi educada ein companhia dc seu 
pae ? 

—Não. renhor. M»u pac tinlia uma 
grande paixão pela» viagens e viveu du-
rante muitos annos longe da Franca. 

—Onde foi feita então a sua 'educa-
ção ? 

—Ein Trove», em um coiiegio dirigido 
por uma sra. Lhermitte. 

—Quando foi qne sahiu desse coiie-
gio ?_ 

—Na. época em qHe meu pac. cancodo. 
afinal, d* viajar, e tendo resolvido fixar 
a sua residência em Pari», me chamon 
para junto de si. Foi então que vim vi-
ver na nossa i»sa do hon/erard M»les-
hcrtfcs. São passado» seis aimos depois 
disao. 

. — O conde de TerrvsJ sen p«e, ia 
visitai-a muita» veies durante a sua per-
Bianeneia na coHegi., da sra. Lhermitte, 
etn Trove» ? 

—Nunca. 

, —Creio, portm que pelo rneno* seria1 

ell» q m a armpMfcaria. na oeca»ii» 
4a n * imtalhçiU im soMegio ? 
, — « ' ' « B i p a n t a n - w e «B» , ritda 

de oMrfwii^a 
q » « « f o i alli hawul-a par» « co»-

Sob a presidência do dr. Mello Alves 
Ejiiiz do 1" vara commercial, reunem-sé 
lioje, á 1 hora da tard.-. 110 Forum, os 
credores de Nicolau Colona, para toma-
rem conhecimento da homologação dc uma 
concordata dc pagamento de 2 0|0. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignados participara ao 

commercio cm geral que, ixir terminação 
de seu contracto social, a 31 de dezem-
bro dc 1901, organisarain uma nora so-
ciedade para a continuação do mesmo ra-
mo de negocio—^fazenda* e armarinho 
por atacado, á rna de São Rnito, 
sob cgual razão social de 

An.vcjo, COSTA & C. 
e fazem parte da nova sociedade, como 

•cios solidários: Miguel de Araujo Car-
deal. Antonio Rodrigues Costa, José Dias 
da Silva e Domingos Ferreira Gomes; 
como socio dc industria Zeferino Guima-
rães c como commanditario, Antonio Xa-
vier de Araujo, assumindo a mesma toda 
responsabilidade do activo e passivo da 
firma ora succedida. 

S Paulo, 4 dc janeiro dc 1902. 

3-8 A U A C J O , COSTA & C . 

P i r a c i c a b a 
A ' FLIAÇA 

O abaixo-nsslgnado, uegociaute por lar-
gos annos nesta cidade, coinmanica á» 
praças de S. Paulo, Santos c Rio de Ja-
neiro, com as quaes negociou, que se re-
tira da vida do commercio. 

Muito reconhecido 4 confiança com que 
foi dis t inguido, julga nada dei cr u pes-
soa alguma; se, porém, alguém se julgar 
seu credor, queira apresentar suu couta, 
que, sendo legal, será logo puga. 

Pede a seus devedores que lho venham 
pagar até o fim deste nicz, sob pena de 
os cobrar .judicialmente. 

Piracicaba, 8 dc janeiro de 1902. 

10—4 J0X0 BAPTISTA DE CAMAUOO 

;erá o barão 

A alma de ílapttoa Pereira 
15—4. . . 

C i í n i c n d o 

D r . J A G U A K I B E 
HIPNOTISMO E SCGOESTÀO 

Este Instituto é correspondente do eon-
gencro de Paris. Seguimos os motliodo» 
do sábio mestre c eniigo dr. Beliilon. 

Abre-se todos os dias úteis dc I I ás 3 
horas da tarde, c nas segunda», qaurtus 
c sextas das lia» « da manhã, no verão. 
Applicaçõcs dc electricidade c raios X. 

80-íí... 

Consulado de Portugal em 
S. Paulo 

Pelo presente, são convidados os sub-
ditos portuguezes refractário« ou deser-
tores do exercito portuguez, que neste 
consulado se recebe, por ordem superior, 

apresentação daquelles que, nos termos 
do s 1 ." do artigo 2." do decreto de :•» 
dc dezembl» de 1900, mairifestaram, cuíl 
tempo competente, o desejo dc uprovei-
tur-sc dos favores da amnistia concedidos 
pelo mesmo decreto. 

Consulado de Portugal cm S. Paulo, 
30 de dezembro de 1901, 

BEHNABDINO MOSTE IUO U 'ABHEU, 

3 - 2 . . . Consul 

i i 

Ao Comm?rcio 
Um antigo negociante desta praça e da 

de Campinos, acliando-sc actualmente | 
desempregado c passando a residir cm 
Campinas, por mudança dc clima, offerc 
cc-se para representar qualquer casa coin-
niercial desta praça, ou mesmo qualquer 
fabrica, não só para a venda de merca-
dorias, como tombem para liquidações. , 

Offcrocendo as melhores referencias de 
importante» firmas. ' 

Parti melhores informações, nesta capi-
tal, por especial favor, com o sr. rom-
mendador João Pereira da Roelia, 
Direita, 11. 13-A. 

. - J . GOWES 

Campinas 

M o l e c t i a s s y p M l i t i c a s 

r. DA PELLL 

Tratamento das aífccções do 
couro cabelludo e dos pêlos. 

i r . M g I t e 
medico, com longa pratica nos 
bospitaes da Europa, membro 
da Sociedade dc H.vgleiíe dc 
França,«ócio benemérito («MIM 
A CIIUZ HOMANITAI : IA> do» 

hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugneza dc 
Beneficoncia do P.io de. Janei-
ro.— Comi.: Ue 1 1(2 á.s 4, á 
rua 15 do Novembro, 28 

(121 

tiverem, que por ] 
Mug»th!U". me foi 
teor »ejmlnte: -Ex 
Âi» de 1'irello d« 
«drogado, diz Je« 
qjie n Inclusa lett 

saead» jior 1 
acceita por d. Air 
transferida o piop 
4enso. ao geniirnl 
Hiigulhães, tocou, 1 
mniplii «jite. Veneli 
tada , apesar di» 
até hoje, Quercnd 
camper u prweril», 
requer a vossa exc 
dar tom»r por torr 
^o, InUmando-se, pi 
lodo» os intereftsad 
153, u H t do Coe 
I«». pode « entregs 
tra. indopeadeiito ' 
recelier mercê. (í 
eitadoal no valor d 
Paulo, oito de janet 
c do«». A. Celso f 
ção proferi o desp» 
«ílútriUiida por tir, 
tuada, sim. São Pa 
IBÍI novecentos e do 
vista do qne. foi luv 
testo do teor »egair 
to.—Ao» dez de jau 
tos e don», nesta 1 
po Foram, ein meu 
e advogado dontor 
qac dmte-me q«e, 
José Couto de Maga 
de da sua petição r 
despacho que ficam 
grjTitc desle termo, 
testa contra a presc 
iHtorio» const«nte» d 
vida nllegeda, liara 
n prescripçio (lu nie. 
«Im disse lavrei c-
confórme, v«i ussigni 
nhãs Infra. Eu Meh 
Rosa, escrivão, rserr 

• t»n»o Coiso Garcia 
corá. Alfredo Naxiir 
edital «iio intimados, 
endossante e todos 1 
Terem dc dita peti.jí 
de protesto para int 
yçio, para enjo fim 
sente edital, que '»rá 
prensa, depois do aff 
estylo D» do e passi 
fiâo Paulo, no» 1 0 
Eu, Scbaetião Sallos. 
tado, escrevi Eu, M 
Horn, esia'ivio, o sub 
Ji»*rrtnff.- Confere, 
tro Rosa. 

Annu 
Comprador 

Vma poásoa bem o 
de Ur&írant.a. Arapar-) 
forro L»rop<Je-H«i a cou 
4e Diod a porccnlagci 
il«1! /»cu comportauipjitt 
feanta Magdalciia, n. t 

f0 ;WlPA( l0 
Nunca «5o de mais 

deve ler com uina coi 
muito tcinpo ; pois ell 
nerar em bronchite 01 
quando não se transfoi 
inoiur. O meio mais : 
to de cortar a doença 
de üuyot . Com effeit. 
de Guy'd i qnanto ba 
pouro tempo a mais p 
c a mais íuveterida 
pôde conseguir cortar 
declarada. Basti deitai 
de chá, de Alcatrão de 
topo de liquido que se 
A' venda em todas as 

P. S.— So qulzerem 
quer ouíro produeto, e 
"iatrão de üuyot, IiEsr 
rmuas i : ; recusem fran 
verdadeiro Alcatrão de ( 
lodo engano vejam o ! 
dadeiro Alcatrão de Gi 
nie de Guvot cm grand 
Teasada. a assignatura 
c iire s ro.vn verde rer 
reço do i.aboratorio : Jj 
1H rue Jacob Paris e 

NOTA.—I'iVde-se subst 
lie Ouyot pelas Capsult 
rati'ào de A'oruega pnri 
•virtude para curar—dm 
a cada refeição. A- verti 
dr Ga/jot são Brancat 
île Gutrot esta imprefs, 
em crida eiipsnia. 

D tratamento vem a 

Secção livre j B a n c o de São P a u l o 
Picam n disposição dos srs. aeclonh» 

T h e S . P a u l o T r a m w a y , L i g h t I ^ r ^ f ^ i n d o 7 e r , ^ u a * " ' e " 
a n d P o v e r C o m o a n v 14 de julho de iwti. 

São Paulo, 9 de janeiro de 1902 

mrpin rv* r 
—ffc* í »e , • e r M o 

xxvm 
O jniz Villeret calon-sc por luemcntoaj 

como quem reflectia. 
—E' claro (jue o conde não era coiihe^ 

eido no coiiegio da sra. Lhermitte, di/ial 
de si para si; e. portanto, podia inuitd 
bem tornar-se depois incógnito para ir 
visitar alli a sua outra f i lha. . . tanto 
mais que só ha cinco annos a outra col-i 
lcgial. conhecida pelo nome de Ronée, co-
meçou a ver o mysterioso protector,'que 
sc apresentava a viaital-a com o nome de 
Roberto, que era um dos nomes de ba-
ptismo do conde dc Terrys. Tudo isfo «e 
combina perf. ilaineuto c se encadeia. O P 
meço a acreditar qne o chefe de segu 
rança não se enganava. 

Honorino, coui o» olhos fixos no ma' 
gislrado, esperava uma outra pergunta. " 

Por fim. o jniz Villeret continuou o inn 
terrogatorio nos seguinte» termo» : 

—Qual era o estado de saúde de «ira 
jiae. na occasião em que veiu viver inato 
delle em Paris ? 

•Eslava muito fatigado, por effeito 

I i i f o r m i x ^ o C i s 

POUÇA POi.if.iAr,—Serviço para hoje— 
t superior do dia o capitão Pariu- o 
corpo de cavallaria dar.t um official para 
ajudante de dia, guarda do Palacio e 
força para acompanhar presos ao Foram-
o 1 • batalhão, as guarda» da Cadeia e 
Hospital e dous of/lciaos para a guarni-
ção; o 2". a guarda da Policia: „ 3" 
duas ordenanças para esta secretaria- J 
d , o serviço do costume; a guarda i h i-
ca da capital, o serviço do costume- o 
corpo dc bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Amanuense d" dia. cabo Plínio 
Uniforme, o 9." 

MISSAS—Barão de Iiaptira, ás N e IE> 
horas, na egreja do Sagrado CoracSo d" 
Jesus. » 

a n d P o v e r C o m p a n y 
AVISO 

A começar do dia 13 do corrente, o 
ponto terminal da linha do Camlmcy scri 
na Travessa da Sé. 

A. C. DI: IloiiiiA 
Gerente da Tracção. 
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Pelo Banco de São Paulo, 

MlTfHOJ! 

O arreate 
Josí: O 

a um qualquer homem 

nias t i nU 

:,omp 

JT 

suas longas e penosas vingen 
ainda uma saúde vigorosa. 

—Não é verdade que adoeceu po' 
tempo depois do seu regresso r»ara ii 
delle ? 

—E' verdade, senhor. 
—E«s& doença durou, poneo mais 

menos, dou» mezcn, e, a partir desse o 
meato, o conde começo« a perder a» fi_ 
ça» gradualmente e dc m»neira a É>-
presaioaar teda» »» pesx.a- que , 0m i |e 
CMViVáBI ? 

—E' exacto i»»o, »enhor. 
—Sen par, diir»»to * foi < 
ima» * tr*»H» por • * » ! » nediee ? 
- K l » M . 
—Porq»e? a 
—Porq«« me probibjp exprns«finita 

de reeoiTer 
seieneia. 

—Ei» uma prohibieão realmente singu-
lar, e mais singular é ainda a sua obi 
dlencia 1! cxclamon o juiz Villeret. Pois 
seu pae soffria aos s»us olhos, podia tal-
vez estar em perigo a sua vida, e a af-
feição filial não lhe incidiu a coragem 
necessária para desacatar essa prohibh-ao 
insensata e invocar os soecorros da s.-ién-
cia medica!! 

-Meu pae nunca acreditou em tal 
«ciência, replicou Honorina. 

—Seja assim embora, mas a filha ti-
nha o dever restrleto dc combater essa 
incredulidade, e. r-pllo. ., ei,, f,,,,.r , , r„, 
algum dessa prohibieão. . •!•• nã,, tinha 
razão de ser. 

—Mais nma vez o affirmo. »eiilmr- jul-
guei »empre que era dever meu obede-
cer. .. 

—Quer isso dizer qne, »i-idiora abaoln-
ta da casa d- i m le.llio enfraquecido e 
doente, qu-ria a todo o transe «'««-
t«r paia longe todos os o Unires iicrspioa-

que pudessem de qualquer Tonna 
dlfficultar a consaumação do crime mie 
meditava. 1 

—A coMummação do crime! repetiu a 
pobre Honorina com drsvairamcnto E 
ha qnem »e alrev» a nffírmar que foi 
conmicttido nm crime, e qne cal »obre 
mim a responsabilidode dcs»c cijme mai» 
q«e nenhum omro mnnstrnov,! Hoii com 
efreito. aecHsad» de utl pirrieMIo! Ma» é 
realmente hw«»atez! t verd»deir» loncn-
r« ! Ah ! n»o, nln pode acreditar em i r , 
U mon»trao.|d«*e! Nã«. nio po^-Td-

es«»« um. filha lS»%varde, 

ft nMiwfw • an-

r»rre»o« do j r í l caowdo 
pelo reee-

110, dc assistir sem tremer a unia agonia 
de cinco annos ! Não, não pode acreditar 
isso! Bem deve snppór que Deus não 
poderia permittir uma tão negra acção 
Meu pae havia trazido das índias o -cr-
incn de uma doença terrível, e, eonveiici-

•<to como estava dc que era perfeitamente 
incurável, recusou-se sempre a combatei-a 

dâde"«1 IH r , , ' a t " I D e n l 0- E ' s A ver-
O aceento das palavra» da pebre Ho-

norina era t io coinmovente, tão iutensn e 
cruciante a dòr que lho transparecia no 
semblante, que o magistrado sentiu-ic 
impresoonado. uiau grado seu. 

Ma», como u» nossos leitores í» sa-
bem, eslava formada a sua convicção 

Luctoii, pois, contra a oommoçào qne 
delle «e apoderou, e disse friamente: 

-I ols bem, se isso é verdade, expli-
que a razão porque« cadáver de «eu pac 

teí"'* " a t " r , d o , l 0 v<'n01'0 o ma-
Honorina de Terry» paa»on as mio» 

por «)bii: a testa com uni gesto de des-
yairamento, c, olhando como louca pa'a" o 
JUIZ, perguntou com voss romã : 

r. então bem verdade que meu nae 
morreu envenenado ? 1 

—Sabe iMo de certo melhor do qne eti 
respondeu dm-aimnlc o jnia. ' 

A desventurai» Honorin« deixon peti-
Íou »c* " b t ' ' ' " P*"' *" ' ' r c " peito c e« 

t» jaiz Villeret em seguida negou na 
-Salva de prata, -obre que ae aehav» a 
garrafa. copo e a colher, qac m me 
tutore» j4 e»«hece,c, C coll.lcou tlld» ,tr 
ante d« <lony.«n» 

—Conhece e«tc» objecto» ? the per min 
Ion cH», depoií de iiwa pi que«« ' 
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SABONETES 
l & e d \ c a t s v © t v t o » o » 

Dc G R í F f 7 A l ! L T E C* 

S A B O N E T E S U L F U R O S O contra as 
c>tyrlrulha*.,nsmanrhar. ee.» diversas 
erupções (\uc se mamfcstâona pelle 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete de Uclnurick 
contra a sarna, a tinha, malhai 
escamosas c a pti/riate do couro 
cabelludo. 

SABONETE OE ALCATRAO OJ NO-

RUÇGUA empregado nos mesmo» 
casos que o precedente. 

S A D C N E T E OE ACIDO PHENICO 
preservativo e »r.iiopldcmico. 

S A B O N E T E OE A L C A T R A O CO« 
BORAX contra as affecçôcs enta-
neas, ctironiea»ou ligeira», crostas 
de leite, dartros, eczema. 

Duíl io em M B i M , na íltiecne. 

I m i I ii n sortimento único, !•-
l i t lMi lKJ cro, 10 OiO. IÍUII 

Direita, 59—CASA NUNES. 30- 21 

Companhia Mogyana 

do cor-
' de possa-

Faço publico que, no d i í j õ 
I rente, será aberta ao trafego* di 
I geiros. mercadorias « «ervlço t elegia phi-
I CO a estação de Cocaes, no kilometro 102 
t do Tronco. 

Campina», 9 dc janeiro do 1901. 

J o»É PMIF.IUA KESOUÇAS 
Inapector geral. 

10-» 

pi-

Banco de Säo Paulo 
Do dia II do corrente em deante 

gni-«e-á| na Uiesonraria deste Banco' 
24." dividendo, relativ,, ao 2." semestre 
do anuo de 1901. a razão de 12 "i. ao 
anuo, ou tiÇ por acção. 

Não Paulo, 9 de janeiro de 1902 

Pelo Banco dc São Paulo 

. , O gèrent 
José C. M i m : « 

li'HMlTON , t a HAVANA-iuero 10 
I V I I H i l l I U I Î , ,or c c t o _ SoH.meift« 
colossal. Bua Direita, 59—í:ASA OTIST». 

30—29 

M O L É S T I A S D E S E N n O B A S 

sr.o k í í ' t s u r * 

•h n«iU « 11. . n> 

M s f á É 3 

DE 

OUvelrs 
Tem sempre cm depôs 

tidade dc jacas trançado 
toscara milho e esteira! 

Trabalho perfeito i 
I s i m e i i 

F O Í ; 6 J 

O» fogões económicos 
grande calor qne o ferro 
alóm de incommodo», 
saúde. 

Uma senhora, aiuda qu 
ta difficilmcnte o traball 
inesmo num sd dia extrai 
tenha a cosinhar. 

O» fogões de tijollc» 
Télmente superiores, quai 
pelo svstema, que tem da 
-"-10«, hiventado j 

aha, Tisseio, c 
Igens. 
•is lenha, 

por m 
em 

ttuem precisar e qnizer 
«er Iwni servido», envie 
nesta redacção, com us ío 

fCmtinia 

era o inen estado d 
uiic-i ida.. 

r . a i ; „ ; : , " — S / ï / T " ™ . " ? " " « ^ w » . «mwí a Md». t,d 
t riqueza. EtrnUa Ch,ferme!,. Porto Alegre. ( P i r m a m n . 

as . « J Ä C T : Il i ' u , n l»ô f í ram l gdcT; ' 'V l r- e f í l , . , ^ « 
moléstia. H * " 0 T , m W mtó» antig« ,ne»« j«<. to 

Attençí 

Gomes, ptrteir». Port« 

Sr,. Car l « Í I T Í T " ' ! ! '* ' " " 'i«Avr»v 
»ar a» v i r i u d Ã ^ Í J ' J S J ! ^ ' ™ " « A m e r l ^ Tendo ouvido praconí-
• etoiente do *v«te«« „ e n ^ i £ 2 ? - . Z ? * -,d,r " ' • ' " " • ' "»»n « *» fT»m* l.efri-
oc obter « n i r r - r ^ t ó L ^ 1 ' : & " 1"" « t i-dy^Bpae« , 
segundo vidro. «orrnmentoí, o que felizmente »blive, logo «o ío. iar o 

<êm - Ä ä ^ ™ ' » « « h « »Bif?0«, W w m o í u , 

» H ^ Ä « ' : ^ d Ä r n i i ^ r , ^ •• 
< onxignar eese í l d . » K m L ' M , f sorFr

I°™. " i o lemos « m n t > t duvida 

n«in 

timi lido l uradM co-

"•"'»n«' d« tel 

fc'orioaa^jornad». f-m une m1 

j"no 9t. w»(iitmnanu nm qpm 
f * fei r«4w»lmente. curado. 

Chegou de Portugal E 
0«ri»lho, qne vein em i 
marido, João Alves Dom» 
curador Pedro. 

P«ra informações na ni 
doint». « . ß l — P a a l o . 

FÓRA 

E x p o s 

ü 
h h M H 



í^êsfM 

Jowl Marin lfcwrinil, jnhi >1« t>|. 
Hâguildti n r u toiiiaMrritl dtala 

comarca (In iiipital F»r,u ial..T *m qun 
o preMtiili' edital »irem, on dell« not ici» 
tlvMTin, ||UC jMir paita de Jo». CJoiit» <lo 

m" pr'*Tit" » ]>*ttçio do 
teor HOjniln»"": • Exrclli.ntk-iino .p. doulor 
>jui7. de iJireito «1« lepmin Viru. Por nr.u 
«tfrocmln <11/ t'ont., de Mnp-:>lliânia 
mie a Inclina lottra de iclt lonl.m do 
,>{. naead» por Kuliií IVretrn Rorrnto, 
accfita 1 ,or o- Amelia Peixoto Earrito. « 
trannîerida n prwr lefMo deliu, per 
4*aw. no genoml Jok) Vielr» (Toulo «J,> 
MagalMe», tocou, (Mr lií>r«ni,'n de»«., ao 
xuf>pli('(uitn, Vencida » Utlrn. foi urote» 
n i u c, npoMir diiwo, ainda nilo loi pa^a 
«M bojo. Querendo o suppliante inter 
wmppr u prwicrèpçïo d» mom« letlr.i 
requer a votai cxrcllcntia mi digne mon 
dar tomar por termo o rcipcttiv« proton 
io, Intimaimo-M, por edltao», n » «egnld* 
lod.» os intrrrasadof, no» tern*» do nrt 
163,1t. I l l do Cod. COM. l'agai u nia 
»M. podf n entre,"! «ta* auto« enm a let 
trn. independente da traslado*. Ripera 
rccelier merci1. (Sobre uma cat*ui|>illia 
catadoal no valor de duïmtn réis). HJn 
Panlo, oito do janetro do mil novecentos 
e do««. A C'efao «iareia. N'a ()ua> peti 
çâo proferi o despacho do teor .seguinte: 
«DWrtMda por tirge ne ia ao «esto. an 
tuada, aim. Sâo i'aul» dm de janeiro do 
iail novreenta» e dou*. Bonrroul-, Km 
«Ma dfl «pie. foi lavrado n termo d.- pro 
trato do teor «»cinte: •Termo de protes-
to.—Aos de/, do janeiro de mil noveceu-
toa e dom, nesta cidade de H J o Panlo 
no Forum, ein men eartorio comparece» 
o advogado dastor Àffonao Cetoo Gania 
«oc di«e-me uae. nor seu constituinte 
José Couto de MagfüMtaa, na ronforinida-
de da soa petkHo retro e seu respeitável 
despacho que fleam faaendo parte Inte-
grante deste (ormo. protrxi.ua . orno pro-
testa contra u pruarrlpctlo de direitos ere-
ilHorioe constantes da lettra. titulo da di-
vida nllcgada, para o fim de interromper 
a prcacripçio da mesma. E de como as-
hirn disse lavrei este tenno que lido e 
conforme, vai ussignado eom as testemu-
nhas infra. Eu Melclijuderli de (,'aatro 
Rosa, «HjrlvJo, escrevi. (Assinados : Af-
í»nao Coiso (lareia Manoel Ignacio Rin-
corl. Alfredo Naxarii. • E pelo pr'sente 
editai aíto intimados, sacador, n . .'itante. 
rndossante c todos quantos interesse ti-
Tercm do dita petígJo, despacho e ternir 
de protesto para interrupts.) de preseri-
vçio, para enjo fim mandei passar j"pre-
sente edital, que ;-rá pntitlcado pela im-
prensa, depoia de affixado nos iogares do 
cstylo. Dado e passado nesta cidade ,le 
R9o Paulo, aos 10 de janeiro de 1D05. 
Eu, Scbaetião Salles, escrevente juramen-
tado, escrevi. Eu, Mel. !ii,e.iee|i ,le Castro 
Bom, exnririo, u subscrevi. —Jox?, Marin 
M»nrrh<0 • Confere. O «" escrivã-,, Cas-
tro Rosa. 3—2 

a te i t n e i r . é. MAIS UMA SORTE GRANDE 
í » f i Vendido pela 

Agem Geral te Loterias da Capital 
3 9 . R U A D I R E I T A 

1982 

11 a o 7 5 c ; 7 r r « £ d e L 0 t e r i a a a r e d e r a l , 
3 9 
e x t r a h l d a e m 

«I« n, t l ! : |«J „ t u u m 
« . » . l Í S o Í

 a d , , z t n u premius nu impur-

U i \ f C A 

3 7 - 9 

casa que c o n U n s u a d a m ^ n t e e s t á 
g r a n d e s p p e m i o s 

w e i s ü e ? i d o 

Ü S I C A 
H a b l i n d o p r o x i m o , 1 8 <lo c o r r o n t c 

G R A H D E L O T E R I A 33A C A P I T A I . F E D E R A I . 
P r o i a l o m c v l o r 

. . . , s i n t e g r a e s 
rente« vc^c?* " " " V e n a i , l ° »'» v n " « > «'««'» J'nporlnn.c «fjonein p . , . ï i f f e 

Importantíssimo 
LOTKKIA deve 

l ^ I S b i i O 

ser dada, por todos os motivos, a c.sta anti-

i i 

A n n u n c l o s 

Comprador de café 
Uma pesma bem conhecida nesta zona 

de l^tttj-.ini.a. Araparo, Sierra-,Veĵ ra eSor-
corro propOe-se a compra • eafe, median-
te módica porcentagem. Offerece Tiaii. a 
de seu comportamento. Lirijain se i 
tSanta Magdaleua, n. O—nesía cio:, I-

lõ—<J 

CONSTIPAÇ ÃO QIE DUM 
Nunca ft3o du tnai-s os cuidados qne 

deve ter com uma conutipai.üo jun dura 
m:iilo teinpo; pois cila at:aba por dej;e 
nerar em rrronchite ou cm fiuxâo de peft 
quando nito so tranaforma cm tisica pui 
inoiur. O meio mais simples e mais cer-
to de cortar a doença & tomar Alcatrão 
de Clnyot. Com effeito o uso do Alcatrão 
dc Onjot é ijTiauto basta para nirar 
pouro t' :npo a mais perlina/. constipação 
c a mais inveterada broncliite. AM 's 
pôde coiwcguir cortar e curar a tisi. a j. 
declarada. Hast i rleitnr uma eolher das 
de cliá, de Alcatrão de. (íuyot cin i ada 
topo de liquido que se beber ás refeições 
A* venda cm lodus as pbarmaeiaa 

I*. S.— So quizorem vender-lhoa qua «luer ouiro produeto, cia logar do Alca "tatrio de (juyot, ursrositrM, irou is 
rROBaai:; recusem fraucaincntc; exijam o 
lerdadciro Alcatrão de íinyot, e para evitar 
lodo engano vejam o li tirciro O do v e r-
dadeiro Alcatroo do Ouyot deve ter ono-
inc de Ouyot cm grandes lettras, c, atra 
Tesaadi. a asdgnattira impressa com tres rôres ro.vn tcrtlr rcrmilhn c o ende-
reço do i.aboratorio : ifiilmn / . 1'REIti:, 
1!) riir Jaroh Paris r Itio de Janeiro. 

NOTA — I'.Vdc-se substituir o AieatrSo 
lie C.nyot peias Capsulas fiuyot do Al 
catrão de Noruega poro—tendo a mesma 
virtude para curar—duas ou tres . apsui.is 
a cadu veíéicão. A« vcr/lai/firns Capmila-, 
ilí- (hufot eiin Brancan c a afsigiialiua 
l/r Gurrat exltl impreesa com linla j/rtla 
cm rada rajmn/a. 

• » tratamento vem a . ustar só 10o n í i s 
I'OB NIA—o cura. Scg». 

U S I C A q . M e i á " ? n t í G " ' 3 u e z s e , n o s e u üm- ¥ T U Ï f « 
p o r t a n t e v a r e j o , o g r a n d e p r e m i u d e 5 O ü i 0 í í O $ & J Í % S Í y i i 

Honlnnfe da Ompun l i i a «In Lnlo -ins «f» Hrneil. 
3 3 - B X J A D I I i E I T A — 3 9 

F l l i a l - r u a C i o T b . e s o n r o , S 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

G A S A B A B L f f U 
9 

Agencia d t loterias 
L a r g o < 3 L o Rosário, n . i a 

.i , K C T ?c,l,mn tem conquistado nesa capUal, assim como cm todo o ^la-no. a fama de MU. devido a grande quantidade rle grandes prêmio» e mais sorte» (|ue,*no espaço de a annoe, tom distribuído pelou se-mT numeroso« sorte« attlugem a fabulosa .piantiu de 4 inll rontos de ríis. 
Djspfle sempre de um brllo e variado stock do bilhetes das 

(regueius, 

loterias 

cujus 

de 8 . . « uni orno .- I ariano siocK ao nimotes das loterias de H. 
.u '-"Pit«! federal, com bonita o «ynipatiii. a numeração, sempre cora ante-

cedent'» de um me/. ' 1 

A única Casa Marietta qne existe em H , t . , , > Paulo, '|ue tem conquistado seu no-
I.r la seriedade (! moralidade em suas transar,,>*, 6 no lariro do Itosurio n. 12 
frente 4 egre|a do me"»" « — <~«~ • 1 ' 

lesmo nome. . , prevenindo ao publico que nada tem que ver 
com os cainmstas ou quaesouer otras pessoas que se abonam com o seu nome visto 
que so se responsabiiis» pelas transações feitns cm sua iiroprla ea.<a. 

l íeecl i im -kc enouiiimoiiilaH para » interior- eom vnn-Injwn unminigsXu 
o prompti<IAu. 

lransueç. 

m oi 
o f u z e n i - N Õ r e n i e r a s c o m p r e m i e / . « 

m i s & m B â ü L E T T â 
Largo do Rosario, 

Em frente á egreja 
Knderee,o telegraphic 

S . Paulo 

1 2 
Caixa do t.'orrcio. 300 

ii>rm:tta 

(7) 

' m j a p I 

ßgm h Qninina Jüaädra 

T 

E l i x i r Wim M o r a t o 
t 
a 

eonllei i d o . 

. O único reniedio qne curo a morpliéa, í uma descoberta Indígena qM trouxe . maior bem a humanidade que soffreje o depurativo mais effieaz al.S boj* 
AOESTKS IM • . PAV1.0 

30-6.. 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
^ ^ ( N Ã O coNítnrotR C O M o A P I O L ) 3 

A A P I O L I N A é o mais poderoso emmeiingogo (onhccido, 
e o m u i s a p r e c i a d o pe lo s mcUicos. El la p r o v o c a e regularia» 
o f l u x o mensal fuz desapparcccr a interrupção e a suppreKsSo 
' l ' e l l e , bem cotno as dores de cabeça, a irritação nervosa , as 
crispações, dure« e cólicas que acompanham as épocas 

comprometendo tSo frequentemente a m e u B t r u a e s , 

p S A U D E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS. 8. rua Vivlenns ei em iodas at Plarmaclas 

Loção a Violeta de Parma 

Uzahâo estas I>çoc3, 
cx-.pa c queda dos cabollos, 

de beça ífnpregnada 
c vivif icantp. 

a cura é infa l l ivc l J â 

ficando a c a . 

u m perfume del ic ioso 

cnPlfF'0, CAIXA 77—S PAVIO 

D E P O S I T O E F Á B R I C A 

íia;ortaJora d; Perf-jinarias 

d 3 5 - B e n t o 3 4 

S . P A U L O ' 

c o i r . p k t o , c o m 6 cySin iSros d e 
m s d i n t i s s , c a n t o s e b a n d e s 

6 1 5 0 0 0 - p a r a o i n t e r i o r , 5 $ G O O 
e x t r a o r d i n á r i a s p a c a d e s p a c h o . 

Aoco illaxlrado cu!alugo arais (T. .) 

G £ 3 Ã E D I S O N — B u a 15de M 29-A 
T X : I R A . 

Mine. Anna (.'out aid i, pan-.ira de 1. 
«'law, npprovada p!iin»-nl<.* na Faculda-
de de Modi« iria d<> Kio d«; Janeiro, tern a 
honra de participar á$ suas amiga« e cli-
ente« que mu lou wia residencia da la«J«.i-
r a do Porto Geral para o largo do Ou-
vidor. 7. sobrado '»mi«* < »iitínuar* a at-
tendri- chamado* a qualquer hora, cobran-
do JionorarioH de confonnidade com a po-
sição da pessoa. 

Ree*be parturientes • pensão. 
Consulta«* das 12 án 2 horasda tarde 

30— ! 

siuvu < j n c v e n d e « o r t e n 

9me 3 
\ e s î o es< 

m 
e m b m l ä i o 

! Ïj;î«ris>, i» 7$ » 

Professor ce meninos 
1'm illustrado o conhecido, arceila em 

sua «a «a ou fúra delia para !•• •« ionir eia 
'i mezes, garantidos, as seguintes maté-
rias . 

Portugnez. franrez. {jeo^raphia. aritli-
inetica, < aliigruphia e iio«,-oes gera es do 
iliustrai;ao. 

M. thodo efficaz. 
Aula« em separado, uma hora por dia, 

para cada tres alatnnos. 
Mensalidade de cada alurano 2 

L a r g o i l o A r o u e h e . 3 
N H —Bó aceeita alumnos de 12 a 14 

aíinos de edade. 0 — 3 

TBEATliO S U n W l 

M s b b i n i s p k 
m 

Oliveira & o. 
Tem sempre cm dfjiosit.» graúdo iiuiiii-

tiriadi1 >ie j«c»3 treinados |iara r.afe, di-
tos T>ara milho e cirtriras para rarros. 

Trabalho perfeito e garantido 
l e i m e i r a 

A 1 asa Clark Sc Comp, narlicipa no-; 
peitavel publico que acaba de abrir um estai; 
8. lî.-nto 8 onde podcrüo encontrar o mais • 
calçado para homens senhoras e crianoys. 

O Calçado Clark além de ser <b* «.:," ll<nif«> rat 
cleganc ia offerece ainda grande co 'imodid.id-M: solid 
feijoadas com que é fabricado. 

Ac cresci; ainda (|iie devido a alfa de catuhio a 
ien*e calçado por um preço modico c ao alcance « I«* t 

lento filial n«' 
fieíTUe/es e : 

ta capital 
res-
I na 

uiiuez provei: 
dur 

"Ute? 

Calçados 

t a-a r.i. 
i.is os i. 

I!oti:isi4 «lo 1 " qualidade, jiara !:aJiío:n 
SapatiiK » » » » » 
jWcíuk fiolas de Î (|un!idade, |i»ra senhora 
Í5 i« ;> : i (os » » » » „ 

p a r a c r i a n ç a s p o r t o d o s 

a mH!., r 
jpor-

ü í í í ; 

t!»S 
ü r . s 

3SÍMÍO 
HOJE " s o j b 

EXTRACTO — Segunda-feira. í:> de janeiro de füll 2 

, 8 - 3 3 

S. 

> ^ î Ö l a Sb S«»" 

S r a a ö . e S . S e a . t o 
P.MEIRELLBS &• 

l iiHii<J .çr.i> real <!<• tndos 
«s ai't:;|«,s só ale o fini <]<> 
n i e z . 

< i.-"««».. para a i |uid.i-
'.â.> 'le Miipi.« •! liii.'t.j \ï.»tiiiuho» c 
l.liisa- ].;. i "i ; ; i; i. 

H U A , D E B A S A L T O , 8 - B 

Iîebncadcs 

Empresa: L . MILONE 

rosn'ANntA nr. opoïa, OPEKA 'OMK A & 
OPtBCTA .ir* /,'. TOM HA 

Esp.:fÍBlrncntc orffanisaria na Italia paru 
nina .tourníe- a-tisti.-a no llrasil. 

H o I © I f o j e 
••rynmin-fr;, a. tide juvn, i tir uoj 

3" EL'.ITA DA TOt'Ii.Mli: 

« i r a n d o novîdn'îo |»;ii'a 
I 'auio 

iVitaraes 

o s p r e ç o s 

VS 3 HORAS I/A T 

O b pasSidos cîo » i t j t ' i o i ' 
; i î o s â i h e s c i i r a p i a 
; au 

c S e y o m i s e ï " d n p ' g â -

" ï î î a z c n a j P i n t o , 

P nn»,i rj 

& b\SW. •Mm 
S » . ^ E S i t X l C J 

Âccs ï5as î î « se œyeei ies n o î r r î e r i o ^ jîo C s t a t l o 
a o f i " e pec s « se v a n t a j o s a c o m s n í s s ã o . 

A\ ISO—Fin «i fie fiiverplrn eorre a sotjtrntp «filaria 
de São i-anlo, sand«» o premiu maior «!e 'itI contos 
Jior «$000. 

a me'ii' inn r.u 

C a s a s 
E M 

! -

1'. 

ncontestavelmente 
înit-os <jua resistem pcrfoitaiiienle 

SONORIDADE EXGEGIOMt 

F r ã m a ã r a f a b r i c a n t e d a í i f l e m a n h a 
os melhores qüe se encontram a Fenda nesta capital 

nr.sso vlima 

SOLIDEZ GARANTIDA 
G r a n d e s o r t i m e n t o d e s t e s ma-

n i f i c o s p i a n o s r e c e b e r a m o s u n i » 

c o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a o s E s t a -

d o s - U n i d o s d o B r a s i l . 

C o m Ê^ f i e sna n i d eh ag i So a 
Constraetor de TORRAIlffRES %L0B0" PARI CAFÉ, 

faz consfraeções destes apparelhos desde 15 kilos n<t: 

210 kilos para t o r r a r — OTO QUE TRABALHA W W 
( iü íERO.—Os srs. preíeinlentes podem ver diver os íor-
radores installados e nuiitados nesta cidade.—Preços 
reduzidos e trabalho ga ran t i do— Aeceiiara-se chama-
dos para o interior. 
R u a B r i g a d e i r o T o b i a s , 5 3 - Â — S . P A U L O 

Ha «la ria das 
<'.t1«; Viatiurrto 
riqaito. I-tüjl 
Hra( o ilo Oui 
M»-lt V vV ( . i 
Loja do J 
para o iní 

Todos os 
para evitar 

'i • 

A ! 

líeis Fiiiiiios 

i r:,,.. ji.it "i..- -
i-. Wie 

jt: « oui) '-nj n :t de-: jiorisso 

d e p o s i t a r i a s 
S . P a u l o 
idttsijinl Armazém »l«»Car-

A r ' PuMi Afrii aiia. 
(J«»( i .iiS-rrrae. Café Pe-

Üai'ot.-
••n:!'ír«j.H Pereira v. r« '"«fiii'in 

1. Lebru I'orl . . 
ptdin.̂  

i ' iii L;i a\ (idob Jou-S Uli 
'.Ml-'.') 

Tíí Fl! 
S l? i j J i 

î ù 

r prii-ir1 rü \f>7. a o;. 
• • ." ouadrn-. .Ir. M. 
1 li.: h. Al URAN : 

L A P O I 
<TÄ aOSi iEC^ 

rKUSONAUEXS 

' 1 M-. 

ri r i m 

arius. nr.i V. i!a 
V:nau!i: i.;»nr-iliott.. s 

'•.In. HilariiH. sp K 
!.. i .! . 
"r.moi^, sp. I. Mf.raz/, 

I', 

K I . , ' . Mi/C! 
'íurl i sra. 
O l.ambiasi; 

Kay.zoli. Kupãu 
."rui.! ('oiide 
1'a.l' Massi-

Mii.M, ar. 1. 1'ozzi; I rei Halda^are, sr. 
i.. M.-ra. /i: ]'(••• iiasili. !.. si Maccan-
lí. !'• . A •>•», i'. !-',«!!, . Krcí 
líi.ue.i.ít'i, nr (.' Iliidcii: .li».;-,uj.rüiidista, 
sr. I. i'uii^ I'm tar..;U'r.. .-v ]•' Ciuni-
pollin!: I" br.ii.;ca, -ra. M. D'Ainorc: '2* 
dita. sra. O. üesideri; ;i" <Jiu. m . 1. 
Cat r;iari. 

urn bai.ariuo, i.ni arlequim, um tambor, 
i,m guerreiro. Ira.lei, trabalhadores. Inj. 
nci.au, diiiiiai. cavalh.iii'o« criados, 

TIT! I,OS I)0S QUADROf; 

Igi'iii ia «Je lnli ' i 'ias 

in i.i, 

40—3 

F O O Õ E 8 
ie frrro. pelo 
trannmittc, são 
prejurliciaés á 

Os fogões economiros 
fírando calor qne o ferro 
iilím de ineommodos, 

Uma senhora, aiuda que forte suppor-
ta diffi(:i'iiif:nte o trabalho da cozinha, 
«tiesmo mini «d dia extraordinário era que 
tuniia a coainliar. 

0» fogões de tijolioa são incompara-
Vélmentc superiores, quando constniido» 

aystema, que tem dado óptimos re-
nbtAot , mreittado por uAs. Ha ecínomi» 
U8 lenha, TIMCÍO, rom tod«s os vanta-
gens. 

Quem precisar e qnizer ler certeza de 
«er l>eni servidos, envie r arta fechada, 
nesia radatçío, r uui u» iniciaej M. tí. 

15—2. . . 

A t t e n ç ã o 
Chegou de Portujai Huna de Oliveira 

Oanalho, qne vein em pirxnra de sen 
«marido, Joio Alves Domingo» e «eu pro-

curador Pedro. 
Para informar,-,,, n a r u a Barão Iiap« 

uniae«. «• 51—8. £'a«lo. 3—3 

Ä2J •sa 

C H A R U T A R I A 
õõ, ÍILA Dl BOA-VISTA, -w 

Cosar liLseira Granado 

C ío i l og f i o I n g l e z 

ire A AritoKA. «'' 
A MÍrct! >t a «ic.st«» í-4tabt-"o< Im- uto de 

edin .••',.!'» jmri n « j lu remiiiiiio avisa aos 
srs. }»ae.s d«j iainiiiu. c«>m especialidade o< 
do interior, .j-ie rrcfthp eoino iM usionisías 
nio^aa «juf d'--.'i«-ni cursar a fe.->c<«ia Nor-
mal ou K.Hcoia.1 Modelo. Este estabeli?' i-
uiento, seudo dirigido «ónu ute por s. 
nliorotí, oif':recf toda a ,rarautia «!«• ron-
forto. bom íriií.iíQtíiitf» >\ midudo. tào n«'-
cfssarios a mo«;a.s nrsia « dade. podendo 
»•lias tamh -n « ontinuar i « iludar piano, 

D«» 

' qiiadr 
firo. A « 
. A rxi.r 

'•oiivcnto fr;i 
•rrf-ifia d«- Hilar;'!-; — 

sr. I'O'. 
roi 

.'> <|ua-
» ' quadro, 
d-KHÍro. A 

>r da or-
:hü;KT. 

' A M E MAJÍÜ-

J'OX T» 

' ! i — /. 'n i i s i r d an'ort. pa:-i 

D Al lu n n mt. 

extréa 
iomi'.a 

Ad aulas « »mr.. 
-'iro d«-

no dia r 

i'REÇO.S—Frisas e caruarov ?;".S(M>(); 
radfiras d«» pia..'a, «;$ • halcao «i-; J" íiia, 
7S: ha leão. ontriM filas 4J8>: ^«leriti» nu-
meradas. pi ya«-.s, 1 #f»00. 

Os MüpMps h \i;n«Ja ira tírassrr/r 1'ail-
Haia largo do Rosario, n. da- 10 ha-
ras da man!rã ás õ da tard«: d.-poii dessa 
iiora na i'iüietoria do lin-atro 

Depois do «js4pr»ytacu!o ia . c: i bouds pa-k 

ra 

Para evitar râo postos á 1 • do CÂMiClát« uio. commandas. 

LJ.S. 

£V2S0 
Wusos, o,s 

haj sendo it< 

Largo cio Thesouro, 5 
P O L Y T H E A M A - C O a r C E E i T G 

• í SÜ i l i.V t . 
ni üfixr/:, «  r>R< HFí Tf! i 

Iiiri.. 
bA(Li.\ 

; i A rii O.T 

0 miiior sMcfcs.so 
HDSMUGá u m 
i«p Sllf« 

Elixir M. Morai® 
P R O P A G A D O P O E D . C A B L O S 

E l i e c u r a t o d a a s y p h i l i s 
E l l e c u r a o r h e u n i a t i s m o 

E l l e c u r a a a s t h m a 
E l i e c u r a c a n c r o s 

E l l e c u r a a m o r p h é a 11 

Procurar ELIXIR M. MORATO, propagado por Carlos 
Oepssifa em a Pauis : m m S C. 

Doss das Damas 
ü p c v c m e c i e s e « 

C O N I N A R Á Á V E N D A . 

•a. 

P O N T O B O S B O N D S S 
Neste estalielecimento o pnblico encontrará a.̂  melhores mar i; de uni o do 

í'.»rto, Trancêzts, inglczes, «-te., «-te, 

Q U E I J O S S E KÍ2MS.S 
P R A T O 

C^EHBE DE L i Cr.EiÃíE 

FRUSTAS FRESOAS 
Castanhas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, ecc„ etc, 

L A R G O 1>0 T M E S O I S O , 5 
Telephone, a. 534. JOSÉ J t l I O RODBIUI ES 

T e e i d o s d e !ã 
Vov motivu d« fccluuiunto. a fubnVa PENTEADO cjrtá liquidando, nbnixo do custo He fatiriração, ou ŝguinif.-. t.-'i(Jos ; 
Cas im i r a s , efaeviots, sar-

j a s , Hanel ias b r a nca « dc 
vór, p n n n o p a r a f a rdamen-
to m i l i t a r , (ur ro pa r a car-
ros , c t c . , m a n t a » pa r a via-
« j e m . 

T u d o t e c i d o d e 
F ^ X J F t - A . L A 

Deposito 

R n a d e A . fient», 5 7 
20—i 

H O JE—-sf lg imda-f i i i ra , 13 do j a n e i r o — I 
N . S S A . S T E S E . T C M . - A . 

E E S T R É A D A N O V A E E X C E I L S I A T E T R O U . 

P S » C O M P O S T A D E S S E G U I N T E S A R T I S T A S 

k Trs tel 

E 

Tr>: a p e T E R ï î E ' 

liowLny a« i'ob;it§ 

(AS RAIVIÍAH DO 3AI.F.; o) 
r'nntôraH Imilarinas hrspaiüiotas. 

H . d » L A I I ^ 0 m R 0 Z A I î I 0 « i \ . ( I 
P.ira dar «fitrada »i> »o ro sonmiE-, m. r^wlrcmo^ Tawr urakokh ABATmrx 

TO:< cm todo* os artig*», actualmente existant<W. t»' S .-OIHO: rarawas. .-cr., lia- meia«, 
lençoi, gravatas, rollariuho», i.uoiios, su«i.i.'n...orios, hnigalan e perfumarias. ao-á 

10, 20 e 30 O j o de abatimento até ÜI «le janeiro 
L A ß ö O DO a O Z A R I O , N . 6 

Antonio Meireües & C. 

IVIIfle. A l a ^ y O e ü b e r g 

Disrim tu « an</>n«tista franc«-/ 
M e x i c a n K u r t z 

;M Wesl Jnyaler 

SSîss î l s a a ï a 
Excmtrlca caii<;oiirtistu iii^'l../t 

Ri l le . # J i n e C ! H a r « f l l e 
Applni.'li.la cantora de fst y l a 

F r ä u l e i n R o s a K i k i 
A toutinegra do Tyrul 

i Rill«', ü e r i h e D u p e p p i c p 
.SvmpalM'-« . nti.;..n.itism franeczâ 

E L S I E D a l l a s 
( ant .ra Traiif 

O s T a k i t o * 
Os rolei»re» imitadores don sino» 

C a z a l S s 
i'îmtor fomî tf fmnr^ 

M l l e . (Sinon T i t a i i e 
Intoressanto ciianteuse à dietioa 

Leonardo 
0 favorit » do publico paiilwÄ 

IHIVe. C e l e s t e G è r e 
Cmneonetiflf a de genero 

O s P E R S E M E T H S 
l'*nli,:oiii: . ..ri'Mita] 

FÓRA CONCURSO 

Exposition de 1900 

O M E L H O R D O S A P E B J T I V O S A O V I N H O T O N I C O 

n 

ÁS S 1 

PREÇOH 
'i.-tras ftuuM-radaif. 

hums I.x ».»lit; 

IVi?a.s. lii.'J—camarotes rlc t* ordern. 1 l'.V 
-uifsrewio roui ca.ècini. 

dilos 

nao HA srxitAi 

•J" ordern, 1 0 $ 

C B f i U D 

m i i u 
MAS HMFKfT.tltI.li? 

M. 70 Caixa, M. PAULO 

6 . 5 0 0 L I T R O 
D e c o a a n m o p o r t u « 

» 
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d n c f c l » 8 s i f l c a ç ò e s d i s t i n c t a s . p e r . 

t e i t a * d e c a f é e m u m a s ó o p e r a ç ã o : c h a t o g r a i i t l o , m r S i n . 

» o e m i u d i n h o , m o k a g r a i l d o e m i ú d o . a 

« f , . M J « l u b < ! m s e p * r a ; p a n S | P e W i c n l a s , c a f é c h è e h o , c a s q u i n h a s o l t a , 

• ' / c o s o q u a l q u e r o u t r o s f r a g m e n t o s l o v o s o c r r p u s e s t r a n h o s 

O trabalho é positivo e as qual idades aSLo exactas. 

Póde-se obter menos qual idades de café empregando-
•Pivôs em branco, sem serem parafusados. 

^ e p a r a ç ã o Produz muito m a i o r porcentagem de café 
anosa do que qualquer outro separador a t é koje conhecido! 

O espaço occupado pela m a c h i n a é de 2",29 Ml" 9 8 
manejo da machina é o m a i s s imples possível. ' 

cie í a f é 1 1 1 a p p a r e l h o " d i s p e n s á v e l p a r a todo o negociante 

Lista dos fazendeiros que já possuem o 
* ( 

Vr. T.uia Antonio dos Santo3 W o i u e c k , 

Capitu F ino 

D r . Au lou iü P . do IiarroB, Campo Ale-

gre 

U r . Alfrodo Jordão , Cravinhos 

An ton io Penteado, Hortfioziuho 

Antuu io Josó do Nasc imento , G n a r i b a 

l ) r . Augus to Karbo.j», Cornn iba tahy 

An ton i o l larhosa Ferraz Juuior , Cravi-

nhos, íonoomnipndado) 

O mo fmo , IiilioirAo P re t o (oncommen-

da.iu) 

O mesmo , P o i t o J o i o Al fredo, (ciieoni 

mandado ) 

B a r ã o do Mollo Ol iveira , Oiivoiras 

b r a g a & C u n h a , Horcs t i 

l i r . Konto do Parros Campo A leg re 

E 
>> 

n ioudo & Hranco , Carlos Gorne» 

l i a r ro i o A o . , Rlboirfto Pro to 

Condo do P i nha l , Tjblr lçA 

IJr. Ch r l sp i n i ano M. S ique i ra , I r aeema 

Conce ição & C. ,8antoe , (oncomniendado) 

Da r i o N . do Camargo , Bouza Queiroz 

Dona t o Tossolii , B lneSo 

13. . lohnstou & C. , Engenho Vic tor ia , 

a . Carlog 

Elias & Not to , ßanta Eudóx i a 

Dr . Franc isco V . de P . Machado , A ra ra » 

Ur. l ' i rm iano M . P in to , V i i condo do 

P i n b a l . 

Ur. Francisco An ton io Souza Q . Notto, 

Troza do Maio , (oncommondado) 

Francisco l l ayden , (Santoe 

Coronol Henr ique G . B U M » , I lh»|Uranáa 

Dr. José do Hotu* Queiroz, Lemo 

J. Oliveira A O., Arara« 

Joaquim Piza, Ranhar&o 

José Calasans Negreiros, Bta. Qcrtrudi» 

Joaquim da Cunhu Bueno, Buonopiilía 

Josó Augusto de Oliveira, Jabotlcabal 

Ur. Mario Paes de Barros, FalcSo Filho 

Machina de rebeneflolar «afó da Compa 

nhla Mechanica o Importadora do Saa 

Paulo, Hantos 

Pérsio Pachfloo o Silva, Yallinhos 

Roberto Clark, Sarandy 

Coronel Soraphim Lome da Silva, Tom 

badouro 

Ver id lana P r a d o & F i l hos , 8 . MarUnha 

A H 

S a c \ n ^ ï ? 1 . d i r n t o O s d e l 9 0 1 ' - , , E O t ' - * C . 

Ani ig-s o í-enhores. 

Ä v ä e t ä ä u i fsäSrg 

« s Sto^Äwr0 B 

Como mach in is ts exper imentado (vinto o tantos annos do „,.» 

^ « Â * C m " | » n t " » ™ « « w «e maeMncs , " » ' Y o n e / o & 

» 0 vv. ES. a l t . vour . o am igo obng.-JMnio Clark. ' 

At tes tados dos M O M I T O R B S « n e j á M t ã o ftincclonando 
—JLKOF. ers. L awrence & c — ,i„ „ ,„ : , , 

srs. L a w reu-
E s t a f ä o do Arara l iy , 22 de j u n h o do 1001. - I U n i o 

so iNc C .—San tos . 

Amigos o senhores. 

Et smsmmm 

mil a r ro l as do c a f í , têm-nos prestado 
a re-

de maia de cincoeutíi 
ferida mach ina . 

lealdade oue ° sn no"a ' 811 ' e ' « " " » P ' i n d o « c a n t a r c o m t o d a u 

^ « L - a s Ä » /VÄ 

produz P f 0 S E ü b l ° 0 8 0 u l r t a - P f i i a p a l i a d o de t j pos que 

VV i r ! ? " 1 ? an0SBS °Plnitt0- « « » H K o . a 

mais oonvouientê. " " í a Z ° r ° n i " C B t i l 0 u a 0 " U 0 c n t c d . rem 

- E u Z T u t Z c e , l m a - : D o v v- "H lgoso creados obrigadiss m o , . 

£0 do junl io D E : 9 01 . -U lmos . BIS. Lawrenco & C . -An ton in a, 

Santos. 

r o c o b l d í ! B 8 ° ' m 0 ° m r C S p ° n d 0 r E u a e a " a do 14 do corrente, ho je 

que ?attZZtnL <Án t a , l 0 r ^'"J"'' s s < Ep- n , ° venderam, ha d ias 
diversos ÍvSoedo2 pi™"« ? ? s t 0 , h t " d < J P<«e i tamento bem. 
^ s s d ' vo.ia m < l 0 ! i t c a , i m ' R e l h o s foi remett ido 

do c m ™ . , t c r 1 1 0 t a d 0 a , B u a n i o l , l ü 1 , separação o l impeza 
, ' ome t u do o arnio passado, separado e catado nos senara-

dores o catadores aqu i u s a d o s - D o vv . s s . a t t . a m i g . - A P e S t 
^ ' » u o r e s aqu i u s adc s . - l t o vv . s s . a t t . a m i g . - A Pa , 

L A w Ä r r r — -

1'lnio . t rs . L aw r r r e e & C.—Santos. 
Amigos o icnhore». 

AC-CUBO O rer tb imoi i to do sua c a r t a do 14 do eorronte 

F ique i mu i to lu t i s le i to com o resultado obtido do Separactr e 
Çatafor Monitor, c p t t a r da experiencia ler t i do f t i ta cem ea ié beno 

" ' i n d o em seteniliro do snno passado, portanto, café inchado. 

L a oxporiencia feita com oafó que cu considerava chato superior 

guardado pura o meu pasto , obtive o seguinto resultado • oi tenta por 

cento chato bom, oito-por conto regular , seto por oeníonioka o c inco 

por cento m iud inho o escolha, o que vem a demonstrar que o café era 

mu i to mal Ee ja i ado . 

Podem vv . ES . d ec l a r a r çue ( o i s no cm m i n h a fazenda n u Srra 
raitor e Catador Monitor, 

Pein M a i s . Com esl in ia o eoneideraçao, do vv. ss. an i ig a t t » — 
Mnrio 1 U St Hartos, l a z o u r a C o n c e i t o , 25—t í—SOI . Es t ação Fa l ' 
c i o Filii . 

Fazenda Evango l ina , 2fi do j unho d õ l f O l . — U l m o s . srs. I av rcnco 
& C . — S a n t o s . 

Amigos c senhores. 

Tenho cm meu poder o est imado favor de vv . ss. de l i do correu-
to, quo ro-pondo : 

Em j u n h o do nnr.o passado subst i tui um separador duplo o um 
catador para café , pela mach i n a donomlrnda Separador r Calado,-
Monilor, n . õ , tendo t raba lhado em eafôs despolpados o óm eôco o 
sempre com cxeellento resultado. 

A mach i na Monitor occupa o espaço d im i nu t o de 2m,C0 o a força 

i p rcc i i a para um ca tador cnmroun), e tem a capac idade de preparar 

t e m mistursr, u m a só qual idade, 2o saccas do Co kilos por horas 

A t u a supor ior idado 6 ta l ,que tenho recebido cafés j á beneficiados 

para retienolleior por cila, tendo t i rado óp t imo rosot tado. 

P r e r a r a õ t ypos di«tincto«, o as peneiras stto tso bem combinadas 

qno qualquer pessoa pódc trocal-ai em poucos segundos. 

l ie i ' 'mmondo-u Irancamonte , como superior a todas na q no CO 

nl ioço nesse genero ; • auetor i fo a vv. ss . fazerem desta o uso qn» 

convier, porque eruio com isto prestar um sorvipo aos que, ccmo eu . 

estão mettidOB na l avoura do oafú. 

Sem mais, tubseravo-me com a ma ior est ima o consideração da 
v v . ss. a t t . am i g . c rd . obrg.—Antonio tie JJurroi Soltinho. 

Fazenda do S a n f A n n a , 27 de j u n h o de 1P01 .— I i l r nos . srs. t a 
wrence & C.—Santos. 

Amigos o teuI ores. 

Ue posso do est imado favor do vv. ss . , da tado do 14 do corrente 

mez , intol l igenciado d o BOU oontoddo. respondo. 

Sobre aB informaçries quo mo pedom do Separador Monitor, qn» 

vv. ss. mandaram assentar nesta minha fazenda, tui iho a dizor-vos quo 

a referida mach ina preenche inte iramente os fins para quo 6 destinada 

pr incipalmente na separação dos differenteB typos do café. Embora 

nao dispenso OB catadores em I:BO até ho je , conitudo, aquel la machipa 

vciu trazer grando melhoramento na separação dos nossoa cafft). 

Pode is fazer desta o uso quo vos convier . 

Fcni outro objectivo, subscrevo-mo com est ima o coiiaidcraiSa, 

do vv . ss. amigo crd . o b r . - S t r a p h i m Leme da Silva. 

r . - , - UNiCSS AGENTES SO B B I S I t 

- ^ « ^ ï l f l Z S Î Ï Î Î Î ^ l i r ^ l i . 1 7 1 — S A N T O S 

laiíacira oe íiios 
A maior fabrica dg cigarros 

C i g a r r o s c m e a r í p í r i n h a s 

& T : : • • • M U h . o i r o , S 

M i l i t a r e s . . . . ' . ' . 

Bouquet (ainbreados) . . «ijjOOO 

d"^;, . : «ÇOCK) 

Bandeirinha'. ! ] ' * H S 

Littlo Star . . . . . líiSiinn 
Carmelitas . . . . 
Boimck . . . : : , g|x22 
Novidade—carteiras de ^ w j 

, n e t a l * 8SOOO 

F n m o s c m p a e o l i n h o s 

Z T . : : ; ; • S 
Peitoral . . ! ' ,* 
Caporal (pacotes de 500 ® 

grannnas) . . . . , . ) t ; 2 0 0 

C i g a r r o s e m m a ç o s 

N c J t i f , : : : ; s 

s S 

T)A AMERTOA DO STTÍ, 
Comraeroio . . 
Caporal Mineiro. 
Kympathicos. . 
P0rtugue7.es. . 
Italianos . 
Intcraacionacs . 
Fluminenses. , 
•Serpas , . , 

r i i a s ' i i t o s 

Milheiro .l.tJOO 
5ÏOOO 
i>$000 
ßSOOO 
n.çooo 
5SOOO 
5JOOO 
õíseoo 

Pérolas . . . 
Flor de Portugal. 
Favoritas . . , 
Cariocas . . . 

Cento 

Rio-Novo Virgeru. 
Goyuno. . . . 
Rio Novo . . . 
Goyano especial. 
Pomba 1". . . 
Barbacena 1a . 

> 2 a  

Caporal fino . . 

F u m o s a g r a n e ! 

. Kilog. 

VUJIUIUI 111 

mos, c o m o t n d J r a s T T o d í s T ^ L Z ^ ? ^ S° e n ,C < , n t r a ' " 
tratos ,1o soberanos c ffjtffi " g".e,!Ta <•« toda., os nu^cs, 
Tur/, Carmelitas, alím do con hn Z " ^ " ? e t e ' e t c " S c n J " no 
direito a um prodneto Grátis da P r t to ' ' T q".u'-'i " m c e n t o « 
tOO d,lo direito a um bello córte d " c S r a V ra r i a ' " í f V í u r 0 Y a l e d o í l 

IA da mesma Companhia. Finalmente, no áíérn í í h ™ l b r" ' a . , I <\ "«ides d ? 
do jogo do loto, com a competente marca O m o " a " 0 ' , l a o chromo 

D e p o s i t o 

13*000 
1ÜS00O 
iti$500 
li.ÇOOO 

I.?Õ00 
•t»500 
3»500 
;i»5oo 
.'iftOOO 

L>$000 

chro 

A V l S O S _ _ M A r t I T I M Q S 

Gompanftia Mechanica e importadora de S. Paulo 
S. PAI LO—Hua Quifl/c de Xovemhro. n. :?fi—eaixa postal, 51—S. PAULO 

Hamburg Südamerikanische Da ip f soh i f f f aMs Gesellschaft 
SEltVIVO JiSPECtAI. ENTRE SANTOS E lIAMIlfliclO, COM ESCALAS PELO 

IilO 11E JANEIIIO 1IA1I1A E LISBOA 

O PAQUETi: ALLEMÃO 

B E L G R A N O 
saliirá no dialfl do corrente para"o J / A A S Í * 

H i o , I l a l i l n , L i s l x t a o I l a m b u r r i o 

e em j n hod 0 : S ^ Â Í ^ » fortugao. Foftie 

os p Ä Ä T Ä ^ - ' ' " a r a « 

J O l i n s t o u « S B C O X X Ü . C J . 

RI'A 1)0 COMMERCIO, 10—K. PAULO 

Iiis» Gonçalves Dias, Hf. 40 
B i o de Janeiro 

Agente cm S. Paulo : 

Alberto de S, Souza 
R u a cio Rosar io , n. 1 9 

A 

S O t ï E T X A X O X Y M A » I \ A V U i A Z I O \ E 

Société générale de Transports Maritimes a Vapeur de Marseille 
o « ' s p l e n d i d , , ] > a q n e l e í r n n c e z 

d« pols da Indispensável de-

(4» e 2«) 

É A M E L H O R M A R Õ Ã D E ^ Ã B A Õ " 

tâûAB/in 

î izfrimmiï 

E. P . B U E N O & C O M P . 
Snccessores do AZEVEDO BUENO & C. 

I M P O R T A D O R E 3 
E s p e c i a í í d a d e e m 

Ferragens, finfas e maferiâes para 
Bonsfrucçães 
Artigos para lavoora, industria e Estradas de Ferro 

Deposito de peneiras nacionaes para café 
Agon i o u d a conhec ida C.ia M.a HARDY DE CAMPIVAS 
e - - , " 1 í p n 0 ' i r i o B do b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 

S E E l t x r ^ I A C E N T R A L - - R u a P a u l a S o u z a 

S . P n u l o 

S. 17, Rua do Rosario, Jtf. 1T 

LivsrposS, Brasil and River Plate Steamers 
n l i a L a m p o r t & E o l t 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS I'ARA NEW-YOI1K 

Wordsworth—Tennyson—Byron 
o PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Il/iimiiiatio u In; dcetrica 

sahirii do Rio de Janeiro, no dia \1 do eorrcntc para 

W - Y O R K 

Recebe passageiro» de 1« e 3» ,-lasse para o porto acima e para 

B A R B A D O S 

c J / r 1 " 6 d i r c c t a s d e 3 * , , a , s e ' , a r a « «Oades dos Estado.,-Unidos e do 
Este paquete proporciona aos nassapeiros todo o rr,nrnrt„ „ , 

a bordo medico e criada. Viagem mais rápida ,ae viâ lZííZr"  n" c c ,™ r"> « tem 
venientes de baldeação. 1 1 a , n " l ' l t c r ra e sem os ineon 

Preço da passagem em 3» classe do Rio de Janeiro rara Nova YoH, 
(dollars moeda americana). 1 «ova-York 

Para passagens e mais informações trata-.,» no Rio eom o, agentes • 

N O R T O N M E Gr A W 4 g I D 
HUA PRIMEIRO ]j£ MARÇO. 5H 

esperado cm Santos, ati! o dia 20 de janeiro saliirá 
mora, para RIO DE JANEIRO. ' 

O e r s - o v a . e W a p c l e a 

aecc,laudo passageiros para Marselha e Barcelona c m transbordo em (Icnov, 

V I A G E M R A P I D A 

Iara passagens e mais informações trata-se com o, agentes-

K m S . 1 ' i u i l o : 

EM K A x f r f C C 0 L A Ã 1 5 d c Novembro, 30 
A. HOBITA a C . - B u a Visconde do l i o Branco, n. 10 

$45' 

E em Santos, com 

F. S. Hampshire & C. Ld., Raa 15 de Novembro, 28 

E n d e r e ç o I r e A Z E B P C 

1 5 - 6 . . . 

Société Générale dB Transports Maritimes á Fansnr 
B E M A R S E I L L E 

o ESPLENBIDO PAQUETE FJIANCEZ 

L E S A N D E S 

r î , ,. f'APlTÀO KAIIRE 

m e n t f Ä n J . ^ » " d i a 1 6 " " sahirá intransferiv* 

M o t a t e w i d é o e B u e n o s - A i r e s 
I arajmssagem e mais informações com os agentes 

Orey, A n t u n e s & C. 
î ; ' " t V a U ' ° 77 K u a ' l o C o m m e r e l o , 1 5 . 
K m S a n t o s _ R „ „ 1 5 « lo \ o v c m l . r o , « 5 , 1 o a n J l P 

K , ° , l e - K u a ' l o i K - r a l C a m a r a , l O 

DH. CORTE REA 
rio, r u a 15 do Nov> 
41a ás 3. Rmiilench 
rua da Rasarto, H 

D«. J U U O XAV1 
te partos e de moli 
—Coniraltorio : rua 
8 h«. —Residencia : 
leplione, 203. 

DR. MATIIIA8 
medlea, com espeeia 
tosas, syphilillca*, d 
Residencla, rua da t 
lepliouc, 652. Cônsul 
1, da 1 hora is 3. 

QN D R S ^ J J U A R L 

JO ÍO MONTEIRO e 
mudaram aeu escrip 
para a rua liarechal 

DR. VIRIATO BRA 
dlco-cirúrgica e espi 
do» orgatnn genito-u 
philiH. Consultas da 
de Novembro, 34. R> 
Liberdade, 56. Telept 

DR. BORJA DE Al 
—Eseriptorlo : rua di 
Gesideneia: Consolaç.i 

QUIRINO DO CA 
lcilAES—Auxiliado \ 
agente de leilões J . 1 
e agenda, rua S. Bei 
nc, n. 877; residencia, 
ledo, 18. 

CARTAS [ 
Santiago, 0 u 

A feição politica t 
merece ser estudada n 
nas suas praticas de g 
tare, do que nas suas 

No procedimento pei 
rio» do poder publico, 
nas da repriwentaçSo i 
rimonial, reconhece se 
tico chileno. 

A abertura solemne 
, rional roaiisa-sc, todos 
* 1" do jnnho, numa iinn 

çio dos representantes 
A grandeza do salão 

pido de oruamentos ; 
casacas pretas, apenas 
ou outra farda destaca 
dos do corpo diplomat! 
ra numa extremidade ; 
tacões parlamentares i 
branco ; o silencio sej 
emquanto todos esperai 
da Republica, tildo isto 
saçào de frio e de resj 
grandes portas abertas, 
se está deante da repr 
povo livre. 

Afinal, os vivas do 

Âinlaeio, a canção uacie 
sada pelo» trombones 

lares, arinunciam a chei 
Estado. Este entra, sai 
á esqu-rda; vem aeomp 
nisterio c cingido o pei 
fita branía. aíul c encí 
em que a rhetorica enx 
Governo, traz um chap' 
luvas e tim rClo dc par 
presidencial eseripta. S 
atapetado, senta-se enti 
Senado e o da Catnaru 
•Jalil pódc ver o reboliç 
diplomatas, que se sent, 
o espadim entre as peri 
icntsiites do povo. miiit 
Interesses do mesmo e 
sobretudos aue procuran 

rei. 

The Rojai Mail Steam Packet Company 

I M A L A R E A L I N O L E Z A 

S e r v i ç o « j i i i n z e n n l c „ | r e S a . . t , , s o K u r o n s T 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
- • - - • " • . " « c t í n u t - A 

T H A M E S , 2 « d e f e v í p e ° í „ L E , , A ' 4 d e ' « e r e i r o 

Navigazionc Generale Italiana 
S o c i e i á R í M ü s i f e F Í O P Í Q & R u b a t t î n o 

llior possird 
O presidente da Repu 

mem possante; a sua 
une se impõe á primeira 
Inquebrantável energia d 

D. Domingos Santa M 
oleiros advogados do sei 
um anno, vencendo pelo 
talento o prestigio do p 
no, glorioso e nullo milit 
Ecram antepõr, occupa d 
deira presidencial; e, co 
metapliora no dourado m 
vermelho em que s. exc. 
te do Congresso, vê-se q 
ferido movei com esta sj 
mia que tem a sua origè 
dadeira e na segurança d 

Emquanto os secrclark 
maras psaiinodeiam insi 

do reluzente chapeo alto, 
a mesa, e cm qno mergul •«•vunj «. ".Ill . j l l . j U I M ^ l l i 

lada; c, triplicemente subi 
nhãs da faixa diagonal, 
annuriado Pelo grisalho 
farto bigoífe, concentra ^ 
força com que saberá imf 
peitos. 

Annuneia-se o juramentt 
tantes da nação. Vem, eu 
o senador Raquedaiio, tod. 
do a tiracollo a fita azul 
chefe, e todo parecido cc 
do quem tem a screnidad 
Vêm, depois, os outros sei 
lados, primeiro, nm a mu 
* a 4. c, afinal, confusanif 
xaraes, extender a mio dii 
livro, e, cora a mesma dei 
Brasil, descerram dos Iabi< 
borborinho, que é affirma 
Deu» dos Exércitos, do 
paiz, guardar a , leis, a 
etc. 

Afinal, o presidente da 
vanta-se, ubre um folheto 
tendo a fala: saca do boi 
uma luneta de tartaruga, 
traste que, asado por um 
Republica, como por S. Mi 
porador, mostra quanto a I 
sileira i republicana, o, c 
nariz, de s. cie., dá-lhe á 1 
nazalidades dissonantes das 
do throno. E' assim arma 
«ideiite, commovido, não eol 
kgado ao agradecer a offei 
trato a oleo, mas como mu 
dadâo, sem petulâncias de 
eterno falador endurecido. 

saliirá, depois da indispensável do 
«perado em Santos, até o dia 14 dc janeiro 
mora, directamente pura r 

M © D E J A N E I R O , C S E M O V A E N A P O i r c 

ceei,ando passageiros para Marscll,' c M a n , " a " , U a n " o r d " ° " l 

Este panuete possuo esi 
distineta e 3.» classe. 

endidas aceommodaç'fles 
para passageiros <lc classe 

Para passagem e mais informações trata-se com os agente, 

tm S.Paulo—João Briecola & ('.—Rua 11 ri« Nnu.mhm m 
En, Santos—A. Florit, & 0. XÄ j j J 

La Liânre Brasiliana 
So f i e í i } A n o n y m * d i X a v i g a z i o n c 

fienova e Nápoles 
O B E Y , A N T U N E S A C 

». I AULO—Rua do C.immercio 11 

NO BIO DE J A N E J K O * C.. rua I« d . Marco, 37. 

MIX A S 
S a h i d a s a B a r o p , 

•I de fevereiro 

" i-AHLETfc 

RIO AMAZONAS 
vel d Ä ' ^ a " 1 S a " t 0 9 ' a W « d i a 2 2 i — o . . Z " W 

-- ( — , a b Í R i . depois da indispensa-

J * M » de Janeiro, Gênova o 
lo p 3 ™g e i r „ , para « « J , E e m 

« ^ âeeommodaçòe» para p ^ g H r o , de primeira 

«smren, , , V , A ( 1 K M RÁPIDA 

Ä '-Hna T s T v " : 

los —A. KIORITA » » ^ J O 

g e r a d o do Rio da Prat. em Santo, no dia » de janeiro, saliirá, no mesmo d * 

R Í O , B a h i a P e r n a m b u c o . L í . b ô a , V i g o , 

Acccita p a s s a ^ ^ a T a E , " « ° » « » » m p t O „ ' 

' r / S Â L ^ l í a j t o »o«"«™ ' -

HO» memo, termos que aí Sc ^uthamjõí, "" " 
Agama da Mala Beal lnglaa VmTpaulo : 

î 1'vn.riiuiii î ait-

I agencia), sâu rmiltiilas 

ATÖ íi j. ' f f í . " r m "mio: 
J ^ d j S . Ben to , i l Ç a o b r a d o K C a i z a d o oo r r e i o , K 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 

aeeeitando 
nova. 

Para 

Em Santos- ..r ' ""»eiooro. ao. 
Visconde do Rio Branco, n, lo. 

O PAQUETE AU.EHAO 

C R E F E L D 
//laminado a luz electrica 

Entrado, ® a t t 0 r t r 

Rio de Janeiro, Babïa, Lisbôa, 
levamlo passageiros de 1* e 3* classe, ' Antuérpia e Bremeo 

I £ Ï « ? ^ d. 155i. 
H agens e mai, informaçíes traU-se com os agent«.- ^ ^ 

B n , rf. n ' T ^ . * 1 ® 1 ' B t t l O W & C . 

M I. Benfe, Gl—S. PAtilO 
, N. B —Jlto w »ttsoderi • ^ ^ «H«, l|—«»Il 

T®,t;m'» « j aa i 4<Heamg»do» com Umo * ! n o b f 
juixo» e f a i t « « , houver, D 0 » c l « d » "bertura p a n poder raiOen Of p t ! 

sagem. 
N4o . Não costuma ser das me 

ratara dessas peça«, e, est 
eomparaçto entre a fala 
Bi«sll e a mensagem presid 
pôde negar áquclla uma ii 
rloridade sobre esta; a fala 
sobre a republicana, sem fi 
sabedoria, qne lhe dá o dir 
grande merecimento de ser 
Brevidade, a primeira rirt» 
de que se devem sempre c 
qne dos males o menor é o 

A mensagem do sr. Santi 
folheto de 27 paginas e outr 
pltulos de minuclosidades. 
tem de Te-Beam laadamuK 
ta daa victorias chilenas e 
da Providencia, que foi desti 
tWo do* ago-rriilo* e gross 
ehilenos. Nto tem. porém, a 

Shatico e declamador; a 
ina < alli »injfelUin. nl« d. 

•xaggaro e sem lagares eom 
All) n io ha lamentaçíes * 

l ido qoe custaram ao paiz a 
riu. 

Ha, porém, na mensagem 
Pari a eonstrucçlo de nov<H 
hrro . De um tato ferro car 


